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A Fundação Brasil Centralr
Reportagem de  ADALBERTO MÁRIO RIBEIRO

A R EV IST A  DO SERVIÇO PÚBLICO vai divulgar 
neste número algumas notas sôbre os trabalhos da 

Fundação Brasil Central.

Dizemos bem  algumas notas porque desejamos advertir 
os que nos derem atenção de que pretendemos registrar 
aqui o essencial de um  mundo de apontam entos que to ­
mamos na nossa excursão de U berlândia ao rio das M or­
tes, passando pelas cidades de Rio Verde e Caiapônia, an­
tiga Rio Bonito, e pela base de Aragarças, junto da qual, 
na confluência dos rios Araguaia © das Garças, se está 
construindo um a cidade inteiram ente nova e de nome gra­
cioso, em feliz combinação, de um  pouco de Araguaia e 
tudo de G a rç a s .. .

<t ' ,
CINCO VÊZES A SU PE R FÍC IE  DO ESTADO D E 

SÃO PAULO

E ’ o coração do Brasil que se pretende revelar aos bra­
sileiros, tornado-o conhecido e acessível, não do alto, em 
vôos rápidos, que o avião realiza facilmente, sobrevoando 
regiões imensas, mas cá em baixo, no duro, em meio de as­
perezas, que vistas lá de cima parecem veludosas, de en­
cantar a vista, quase sem depressões ou elevações no on­
dulado de um chapadão sem fim e no qual até os grandes 
rios figuram como tênues riscos prateados, lacrimais insig­
nificantes . . .

Olhando-se para o mr.pa da região a que a  Fundação 
Brasil Central deverá estender sua' atuação, a  leste e a 
oeste da linha planejada de penetração da Expedição Ron- 
cador-Xingu, ver-se-á facilm ente que é de fato imensa a 
sua área, a atingir os Estados de M ato Grosso, Goiaz, M a­
ranhão, Pará  e Amazonas. Essa superfície corresponde 
cinco vêzes à do E stado de São Paulo e, segundo estu­
dos já  realizados, pode comportar um a população de mais 
de 25 milhões de habitantes.

Falamos, como ponto de referência, na

E X PED IÇ Ã O  RONCADOR-XINGU

Cumpre-nos, portanto, dizer alguma coisa a seu respeito, 
embora nosso objetivo seja tra ta r exclusivamente dos tra ­
balhos da Fundação Brasil C entral.

A Expedição foi criada pela portaria n.° 77, de 3 de 
junho de 1943, pelo então Coordenador da Mobilização 
Econômica, M inistro João Alberto Lins de Barros, que 
entregou a chefia da mesma ao tenente-coronel Flaviano 
de M atos Vanique. Deverá ela atingir M anaus, partindo 
da base de Aragarças, a té alcançar na sua prim eira etapa, 
o rio Teles Pires, num ponto a  m ontante da localidade de 
Coletoria do P ará .

O FE IT IÇ O  D E  U M  FO LH ETO

O Serviço de Documentação do D .A .S .P .  faz milagres 
com um a pequena m áquina de impressão, que está sempre 
rodando, rodando e a soltar publicações as mais diversas, 
umas que a  gente lê sem pestanejar, duma assentada, e 
outras que se guardam para ver d ep o is .. . Um dia caiu- 
nos sob as vistas um folheto, de cêrca de 50 páginas, de 
capa azul e tendo ao centro, em branco, o m apa do B ra­
sil e bem  ao meio dêste, como que um  outro mapa, em 
m iniatura, do país, a revelar ser ali a  imensa região, que 
vai ser explorada pela Fundação Brasil C entral.

O folheto sedutor tinha feitiço, e nos enfeitiçou mes­
mo . . .  Continha o prim eiro relatório apresentado pelo 
presidente daquela Fundação ao seu Conselho D iretor. 
Lemos êsse trabalho e desde então passamos a compreen­
der, a sentir melhor, um  empreendim ento que ainda hoje 
milhares e milhares de pessoas ignoram ou consideram 
simples distração esportiva de quem já  se cansou do as­
falto e quer, depois, te r  coisa pra contar. .

N a nossa mesa de cabeceira, o folheto azul repontava 
em meio de outras publicações, a oferecer-se como roteiro 
de possível reportagem que talvez um  dia pudéssemos fa­
zer lá para as regiões sem fim do Araguaia ou do rio das 
M ortes. T alvez .

AQUELAS CASINHAS D E SAPÉ

E m  junho últim o o “Correio da M anhã” publicou a fo­
tografia de umas casinhas de sapé como sendo as atuais 
construções de Aragarças. A legenda do “clichê” era ain­
da mais decepcionante. Como já nos considerávamos bem 
conhecedores dos trabalhos da Fundação Brasil Central, 
à fôrça de leitura da publicação feita pelo D .A .S .P . ,  
achamos esquisito o que revelara aquêle jornal. E  sou­
bemos depois que a um a agência oficial de divulgação de 
coisas do Govêrno se devia o fornecimento da fotografia 
decepcionante. Aliás, o “Correio da M anhã” não tinha 
nenhum desejo de veicular notícia errada só com o intuito 
de fazer oposição. Fôra m al informado, como qualquer 
outro jornal poderia ter sido tam bém .

O ministro João Alberto escreveu ao “Correio da M a­
nhã” uma carta gentilíssima, na qual oferecia um  tim  do 
semana, em Aragarças, ao redator que desejasse vêr al­
guns trabalhos da Fundação Brasil Central e confrontá-los 
depois com a publicação fe ita . E  a carta foi publicada 
no jornal. Não sabíamos, entretanto, se realm ente seria 
destacado um  repórter para ir a Aragarças. Quanto a nós, 
que já nos considerávamos donos do assunto, o momento 
nos parecia magnífico para ir ver de perto um empreendi­
m ento que, à distância, nos parecia realm ente interes­
sante. E  fomos destacados para a  reportagem  sertaneja.
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FALANDO AO M IN IST R O  JOÃO ALBERTO

Na Polícia Central falamos ao ministro João Alberto, 
dizendo-lhe de nossa disposição de partir para Aragar- 
Ças.

Pois não. Vou dar-lhe uma apresentação ao capitão 
Basilio, que providenciará para que em U berlândia lhe 
seja posto à disposição um  pequeno avião, que conduzirá 
° senhor a Aragarças. A partida pode ser amanhã sába- 
^°> e  já  na segunda-feira o senhor estará de volta.

E m  seguida oferecemos ao ministro João Alberto algu­
mas separatas de reportagens nossas publicadas na R e ­
vista do Serviço Público, como as referentes à Fábrica N a­
cional de Motores, ao Conselho Federal do Comércio E x­
terior, ao Serviço do Patrim ônio H istórico e A rtístico N a­
cional, e tc . E, a propósito de trabalhos assim, dissemos 
ao ministro :

—  Se houvesse tem po, faríamos, tam bém , longa repor­
tagem para a R evista  do Serviço Público sôbre a Fundação 
Brasil Central, pois o D . A . S . P . só pode olhar com sim­
patia êsse grande em preendim ento do atual Governo.

A H  A PA

lARANHÍOH- !c e a

:GUAF0RE

MINAS O E R A IS

ypARANÁ

RIO GRANI 
00 SUL coNvewcSss

__ —__. , n  n/ano da Fundação, de comunicar o N orte com o Su l
M apa onde está delineada a reéiao t o  ras‘ s  paulo está f i x a d o  pelo roteiro da expedição Roncador-Xingu. 
através da Unha que liga Manaus ao R io  e a o . 1
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—  Tudo depende do senhor. E m  vez de partir já  am a­
nhã, poderá fazê-lo segunda-feira e depois ficará por lá 
uhs dez ou doze dias, indo de localidade a  localidade, para 
ver tudo com vagar. E  aqui está o meu primeiro relató­
rio sôbra a Fundação. Servirá de roteiro para sua v ia ­
gem.

E  sabem o que o M inistro nos ofereceu ? Aquêle fo­
lheto azul que já havíamos anotado página a página, com 
especial cuidado, como a preiibar a  satisfação de um  dia 
poder confrontar o que estava ali escrito com o realiza­
do. E  aceitamos o segundo exsm plar do livrinho azul como 
se não fôsse êle nosso velho conhecido, pois não dissemos 
ao ministro João Alberto que já o havíamos lido.

Agora, vamos compor em seguida um a entrevista com 
o presidente da Fundação Brasil Central, usando deste re­
curso : tirando da introdução de seu próprio relatório as 
respostas às perguntas que lhe fsríamos, se ali na Che- 
fatura da Polícia tivessemos procurado saber por que lho 
ocorrera criar aquela instituição.

B R EV E H ISTÓ R IC O

Como era natural, aludimos, logo de início, às bandei­
ras de c/utros tempos, mostrando to  M inistro João Alberto

nosso trabalho sôbre o Instituto Nacional de Cinema Edu- 
ca-tivo, contendo várias páginas ilustradas, reproduzidas do 
filme “Bandeirantes” , que se divide em duas partes, a 
prim eira referente do  “ciclo de desbravamento” , com as­
pectos da fundação de São Paulo e alguns episódios de 
catequese de índios por Anchieta e de fatos em que tive­
ram  participação João Ramalho e o cacique T ibiriçá. A 
penetração de Raposo Tavare3 pelo oeste brasileiro, etra- 
vés de mil perigos, e tc ., e tc ., a té à sua chegada ao forte 
C.urupi, no Pará, depois de haver descido o rio Madeira, 
subindo o Amazonas, o rio Napo, até Quito e seu regresso 
a Quifcnina em São Paulo. A segunda parte do filme mos­
tra-nos o roteiro de Fernão Dias Pais Lem e. Em  vez de 
João Ramalho, estavamcs diante de João Alberto, que as­
sim se referiu à sua bandeira :

—  O desdobramento do interior remoto do Brasil é um 
velho programa que se vinha protelando de eno para 
ano. Desde que cs primeiros bandeirantes romperam a 
demarcação do Tratado de Tordesilhas, êste problema da 
exploração do hinterland brasileiro foi formulado e exigiu 
solução. As bandeiras em si, embora tivessem produzido 
resultados políticos apreciáveis, consubstanciados em últi­
ma análise na configuração territorial do Brasil de hoje.

HHPS

Trabalhos de  agricultura na E stação  E xp erim en ta l de R io  Verde.
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economicamente não criaram, no entanto, uma riqueza per­
manente e nem  sequer um conhecimento adequado de 
todo o nosso vasto e  remoto sertão. Malgrado os traba­
lhos posteriores de exploração, geralmente com interesse 
apenas administrativo e raram ente comercial, seguindo as 
linhas fáceis de penetração dos grandes rios e so excepcio­
nalmente representando um esforço realmente heróico, co­
mo no caso do m ilitar que, no século X V III, transportou 
peças de artilharia, de bronze de Belém ate Cuiaba, cum­
prindo uma missão que lhe fôra confiada, foram empreen­
dimentos isolados e que não visavam um  trabalho de con­
junto .

■— Que nos diz das explorações científicas realizadas 
nsris tarde ?

—  Ninguém lhes pode negar valor, pois elas constituem 
hoje uma base para o desenvolvimento e o aproveitam en­
to eventual de nosso interior sob todos os seus aspectos, 
climático, geológico, antropológico e social. E  não sao

Colheita de batatinhas na Estação Experim ental de 
R io  Verde.

poucas as publicações dêsse movimento, iniciado a  partir 
do século X IX , e eo qual ofereceram sua valiosa contri­
buição viajantes e cientistas eminentes, entre ê le sn u m e- 
íosos estrangeiros.

A DEFICIÊNCIA DE M EIOS 

Prosseguindo, afirmou o ministro João Alberto :

■—  Os trabalhos objetivando o aproveitam ento em con­
junto dêsse interior, entretanto, só se iniciaram tardiam en­

te, desde os realizados por Couto de M agalhães, que sôbre 
o rio Araguaia exerceu uma influência extraordinária, sem 
contudo atingir os seus objetivos em virtude da deficiên­
cia dos meios de que dispunha, até às explorações levadas 
a efeito em tôdas as direções pela Comissão Rondon e  
continuadas posteriormente pelo Serviço de Proteção aos 
índios. Assim ficou o panorama genérico do aproveita­
mento econômico do nosso interior até o momento em que 
o Presidente Getúlio Vargas lançou a “marcha para o 
Oeste” com o objetivo de interessar os brasileiros, do lito­
ral no povoamento e desbravamento do interior do B ra­
sil. E sta tt itu d e  abriu novas perspectivas para  a solução 
do problema, que certam ente teria sido atacado de frente 
e com energia se não fôsse a superveniência da guerra.
Os acontecimentos internacionais, atraindo a atenção da 
Nação inteira para o quadro político desta, pareciam ha­
ver transferido mais uma vez a execução do palpitante 
programa. Aproveitando os poderes de Coordenador, obtive 
do Presidente a autorização para iniciar os trabalhos de 
desbravamento. O problema que se apresentava era o 
mais vasto possível, pois se tratava, nada mais nada me­
nos, do que preparar tudo quanto fôsse necessário para 
perm itir a  exploração e o aproveitam ento racional e  efi­
ciente das imensas regiões do nosso centro-oeste. O passo 
inicial é, evidentemente, o desbravam ento. Ora, nas re- 
piões centrais do Brasil, êste se pode dar segundo vários 
eixos seja no sentido da bacia Tocantins-Araguaia, seja 
rumo co Oeste, em direção ao T erritório do Acre, ao lon­
go do vale amazônico, seja finalm ente na diagonal ligan­
do o centro industrial do país a M anaus.

Sem abandonar a possibilidade das duas primeiras li­
nhas, a rota em direção a Manaus se apresentava como a 
mais interessante. Com efeito, não somente corta o m a­
ciço centual do Brasil em sua maior extensão, atraves­
sando o grande planalto completam ente desconhecido, 
como tam bém  representa o traçado geral mais curto da 
linha de comunicações aéreas e terrestres entre o Rio de 
Janeiro ou São Paulo e os Estados Unidos da América 
do N orte.

O valor dessas linhas de comunicação aérea para o de­
senvolvimento posterior do país nunca poderá ser bastan­
te  enaltecido, particularm ente no momento em que o fu­
turo dos transportes aéreos se apresenta com as mais am ­
plas perspectivas.

Tais foram, em síntese, as idéias fundam entais que ori­
ginaram a ação da Fundação. A organização criada para 
materializar esta idéia foi a de uma expedição desbrava­
dora. Tratava-se, então, de dar início à obra de desco­
brimento, deixando-se para uma segunda fase a consolida­
ção das linhas de comunicações e o povoamento e coloni­
zação das áreas atravessadas.

Foi então, por autorização expressa do Presidente, cria­
da pelo Coordenador da M obilização Econômica a Expe­
dição Roncador-Xingu, pela Portaria  n.° 77, de 3 de ju ­
nho de 1943, chefiada pelo brioso Tenente-Coronel Fla- 
viano de M atos V anique.

O ministro João Alberto passou em seguida a justificar 
a escolha da confluência do rio das G irças com o Ara­
guaia como ponto de partida  para os trabalhos de des­
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C ultura do cana na E stação E xp erim en ta l criada  e m antida  pela F .B .C . .  em  R io  V erde.

cobrimento, ressaltando os serviços prestados pela explo­
ração aérea, realizada em vôos baixos, pois as explorações 
terrestres levadas a efeito não eram  suficientes para dar 
um conhecimento adequado de tôda a região.

A PARTIDA DE S . PAULO DA EXPEDIÇÃO RONCADOR-XINGU E 
A CRIAÇÃO DA FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL

Eis como o ministro João Alberto se refere à partida de 
São Paulo da Expedição Roncador-Xingu e à criação da 
Fundação Brasil Central :

—  E m  B arra do Garças, antigo vilarejo, ponto de re­
união eventual de garimpeiros, foi construído um acam­
pam ento provisório. Abatido o cerrado, e num  ponto si­
tuado a 2 km s. de distância da aldeola referida, levanta­
ram-se as prim itivas cabanas de palha no mesmo local es­
colhido pelo Coronel Vanique, em que hoje se erguem as 
primeiras construções de alvenaria destinadjas à residên­
cia dos trabalhadores da Fundação, aos vários serviços 
desta e às suas indústrias auxiliares.

E ’ interessante fornecer alguns dados cronológicos. 
T rês dias depois de assinada a portaria de criação da E x ­
pedição Roncador-Xjngu, eram  estudados os aspectos re­

lativos à execução do seu programa, em conjunto com o 
General Cândido M ariano da Silva Rondon, o maior dos 
sertanistas brasileiros. No dia seguinte, o Cel. Vanique 
chegava a São Paulo para iniciar a  aquisição dos materiais 
respectivos, regressando 12 dias depois, com donativos no 
valor de mais de Cr$ 500.000,00. Seguiu-se a organiza­
ção da Expedição. E m  fins de junho, ainda se cogitava 
de Leopoldina como ponto de partida da mesma, dadas 
as condições de proximidade geográfica daquela cidade 
goiana à Serra do Roncador; em meados de julho foram 
organizados os primeiros reconhecimentos aéreos, sendo es­
colhido o local de B arra do Garças, que sobrevoei em com­
panhia do Capitão Aviador Antônio Eugênio Basílio, o 
qual havia sido posto à m inha disposição pelo M inistro 
da Aeronáutica, em 26 de julho de 1943.

E m  7 de agôsto, realizaram-se em São Paulo as ceri­
mônias solenes de constituição da Expedição, que partiu  
no dia seguinte para U berlândia.

E m  9 de agôsto de 1943, cheguei a Uberlândia, partin­
do daí para Caiapônia a fim  de tentar, por terra, atingir 
o ponto escolhido para o início dos trabalhos da Expedi­
ção, já  anteriorm ente determinado, e para  reconhecer o 
terreno .
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O reconhecimento foi levado a efeito de automovel, 
fixada definitivam ente a localização da Base avançada da 
expedição na B arra do Garças e assentada a cooperação 
de Caiapônia como base interm ediária entre Garças e 
Uberlândia, especialmente no que se refere à construção 
de estradas, sobrevoei o rio das M ortes e a Serra do Ron- 
cador, fixando a rota da Expedição.

E m  17 de agosto, partia  de U berlândia para Garças a 
Expedição, a qual foi considerada de interesse m ilitar pelo 
decreto-lei n.° 5 .801, de 8 de setembro de 1943.

J á  em 16 de setembro pude aterrar no novo campo de 
aviação de B arra do Garças, onde escolhi definitivamente 
o local da sede da futura cidade de Aragarças.

E m  21 de setembro recebia o prim eiro comunicado 
radiotelegráfico da estação que havia conseguido locali­
zar em B arra do Garças, para onde, a es3a época, já  esta- 
vam  sendo dirigidos, através de dificuldades extraordiná­
rias, os m ateriais e abastecimento indispensáveis p^ra 
apoiar a Expedição em seu trabalho de penetração.

A CRIAÇÃO DA FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL

Depois o ministro João Alberto passa a falar assim da 
Fundação Brasil Central :

—  Finalm ente, em 4 de outubro baixava o Governo 
Federal o decreto-lei 5 .878, criando a Fundação Brasil 
C entral. Ao ser promulgado êsse decreto estava eu no­
vam ente em B arra do Garças, onde, desde agôsto, se ini­
ciara uma vida nova para a  região.

B arra do Garças, que contava apenas com um a centena 
de casas de palha com um a população paupérrim a, distri­
buída nas duas margens do Araguaia, era mais um  ponto 
de reunião de fracassados e de enfermos que verdadeira­
m ente uma povoação. Seus habitantes, com condições de 
existência extremam ente precárias, viviam  tão som ente de 
trocss eventuais com uma população flutuante de garim­
peiros e a eterna pasm aceira dos moradores de beira-rio 
no alto  sertão, abandonados à sua própria sorte.

Em  3 de dezembro, terminados os preparativos, inicia­
dos pela abertura de picadas e fincamento do “M arco 
Zero” desde 11 de setembro, seguiu a  Expedição no seu 
trabalho de desbravam ento. Ainda ai a  ajuda da  avia­
ção foi fundam ental. Os reconhecimentos efetuados atra- 
vez do sertão bruto em direção ao rio d3s M ortes, pes- 
quizando as passagens mais favoráveis para a Expedição 
e assinalando os obstáculos mais im portantes, perm itiram  
a marcha com o conhecimento do terreno bastante aproxi­

Sa n ta  Hel-sna —  ch'gada  da prim eira  m aquina destinada  à Usina d e  A çucar e Á lcool, que  está  ssn d o  construída
e m  R io  V erde.
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mado, de modo que a picada já  de início guardava a sua 
direção geral, evitando-se a perda de trabalhos freqüente 
nesse gênero de explorações. Ê ste  serviço foi tão bem 
feito que a estrada de rodagem posterior se edaptou pràti- 
m ente sôbre a picada aberta, dela se afastando apenas 
onde indispensável por curtos trechos.

Desde sua partida, a Expedição já  tcb ia  cs pontos prin­
cipais do terreno a atingir. Conhecia os pontos obrigató­
rios de passagem, e  até a sua chegada ao rio das M ortes 
já havia sido preparada com antecedência, pela indicação 
do local mais apropriado ao acam pamento que ali deveria 
ser instalado. E sta  prim eira etapa, de desbravamento des­
de B irra  do Garças e té o rio das Mortes, fci completada 
em 86 dias, pois a Expedição alcançou a barranca dêste 
rio em 27 de fevereiro de 1944.

Passando a outras observações, assim prosseguiu o m i­
. niatro João Alberto :

—  Ao atingir a margem do rio das M crtes, depois de 
uma rnircha- de quasi 250 km s., a Expedição Roncador- 
Xingu conquistou efetivam ente todo o território até o rio

das Mortes, integrando-o na civilização e abrindo possi­
bilidades à iniciativa individual para a ocupação e apro­
veitamento das surs riquezas potenciais. A navegação do 
rio das Mortes, tida como motivo de aventuras e envol­
vida em m istério ainda há um  ano e pouco atrás, passou 
a ser uma rota ncrm al de transportes. N a barrcnca do rio. 
onde to um  chavante bravio acendia o seu fogo, elevam-se 
agora construções, derrubam-se matas, cercam-se C- mpos 
e abrem-se estradas. A assistência médica, a segurança 
e o conforto que se acentua dia a dia, vão criando condi­
ções de vida, não mais para o aventureiro intimorato, mas 
para o homem de trabalho que deseja sua emancipação

econômica em regiões virgens, acreditando no futuro de 
sua pátria .

A CONSOLIDAÇÃO DA RETAGUARDA DA EXPEDIÇÃO

—- Ao trabalho da Expedição seguiu-se a organização da 
Fundação. Uma vez iniciada a tarefa do desbravamento, 
urgia consolidar a  retaguarda da Expedição, criando-se 
condições de vida estável que permitissem o apoio per­
m anente e gradativo às conquistas da vanguarda e também 
aos trabalhos de fixação do homem ao solo, conferindo-lhe 
um mínimo de condições de vida compatíveis com a ci­
vilização m oderna. '

A inda desta vez a Coordenação foi autorizada pelo E x­
celentíssimo Senhor Presidente da República a desenvol­
ver, em bases mais amplas, o programa de desbravamento 
iniciado pela Expedição. Assim, como já vimos, surgiu o 
decreto-lei n.° 5 .878, de 4 de outubro de 1943, que auto­
rizou a instituição da Fundação Brasil Central, organismo 
que englobava a Expedição Roncador-Xingu e perm itia, 
dessa forma, desenvolver a idéia m estra da qual a refe­
rida Expedição havia sido precursora” .

Aproveitamos até aqui c s  próprias palavras do minis­
tro João Alberto para apresentar aos leitores da R cv is tj 
do Serviço Público o histórico da Expedição Roncador- 
X insu e da Fundação Brasil C entral.

Cumpre-nos, portanto, dêste ponto em diante dizer

O QUE OUVIMOS E  OBSERVAMOS D S  UBERLÂ N ­
DIA AO RIO  DAS M O R TES

No dia 2 de julho último pvrtimos, às 7 horas da ma­
nhã, num  avião da VASP, com destino a Uberlândia, onde 
chegamos às 2 horas da tarde . No aeroporto da bela ci­
dade mineira fomos recebidos pelo S r. Álvaro de Car­
valho, representante da Fundeção Brasil Central, substi­
tuindo no momento o D r. Iberô Goulart, diretor da base 
ali fundada desde a passagem da Expedição Roncador- 
Xingu com destino a Aragarças.

CCNVEKSANBO COM ANTIGO MORADOR DE UBERLÂNDIA

O S r. Álvaro de CUrvalho estava em U berlândia havia 
pouco tempo e por isso não noa podia dizer nada da che­
gada da Expedição Roncador-Xingu àquela cidade, acon­
tecimento que, como era natural, deveria ter ficado assi­
nalado como extraordinário em sua história. Não o po­
dendo fazer, teve, entretanto, o S r. Álvaro de Carvalho 
a gentileza de apresentar-nos ao S r. Levindo C . Pereira, 
superintendente dos transportes e da aviação da F .B .C . ,  
em Uberlândia e antigo morador da cidade, o qual assim 
nos falou :

—  A Expedição passou por aqui em agôsto de 1943. 
O trem  conduzindo o pessoal chegou no dia 9 . E ram  cerca 
de 40 expedicionários chefiados pelo Tenente-Coronel Va- 
nique. Perm aneceram três dias na cidade, à espera de 
providências para início da caminhada pela estrada de 
rodagem até B arra do Garças. A carga seguiu em cami­
nhões e o pessoal em dois ônibus.

O M inistro  João A lberto , ladeado pelo Dr. P lín io  G eyer, 
P refe ito  d e  Caiapônia e pelo  Tenen te-C oronel M atos Vani- 

que, em  Caiapônia.
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Qfàgfi

F lagrante tom ado na penosa v iagem  de um  cam inhão da F . D . C .  por estrada que  cinda sera beneficiada  pelos  
recursos técnicos modernos. E* unia cena com um  na estaçao chuv o sa .

—  E  como a cidade recebeu os expedicionários ?
__ E m  festa. Easta que lhe diga que 400 caminhões

de U berlândia fizerem imponente desfile em homenagem 
à expedição, demonstrando, assim, a confiança de nossa 
gente num  empreendim ento de alcance social de fácil 
compreensão. E  até a certa altura da estrada de rodagem 
ns 400 caminhÕ83 acompanharam os desbravadores da 
Brasil C en tra l.

—  E  o Lenhor conhece a região entre Uberlandia e Ara­
garças ?

—  Por estradas de rodagem conheço-a tô d a . O mesmo 
ppsso dizer dos rios que a atravessam . E  quanto, parti­
cularmente, ro  rio das Garças, tam bém  não me é desco­
nhecido desde sua confluência com o Cassunnunga até à de­
sembocadura no Araguaia.

—  O nome Cassununga é in te re ssan te ...
. —  E ’ o nome que os garimpeiros dão a uma especie de 

m aribondo.
' —  E  por que o senhor diz os garim peiros e não o 

povo  ?

—  Porque ali tôda a população ribeirinha é constituída 
de garimpeiros, na sua maioria baianos e m aranhenses. 
Além de Aragarças conheço de avião x té  o rio das M or­
tes . Criada a Fundação Brasil Central, foi estabelecida 
feita base de Uberlândia, de onde partem  as provisões para 
A n garças, que depois as distribui a té um  pouco além  do 
rio das M ortes. São êstes os gêneros distribuídos : sal 
açúcar, café, querosene, gasolina, ferram entas de lavoura, 
arame farpado e utensílios domésticos.

-  Noto que, quanto a gêneros alimentícios, os se­
nhores quase nada enviam para A ragarças.

—  N atural. A Expedição e os trabalhos de fixação de 
colores em A rag:rças e  em outros pontos não podem ficai 
na dependência desta base em tudo quanto se refere a 
abastecimento de bcca. Os expedicionários vão organizando 
lavouras pelo caminho em que passam, deixando quem 
delas cuide! Eis aí o segrêdo da colonização que reali­
zamos, povoando o solo e fixando a nossa gente em lu­
gares adequa to s. Aliás, é isso o que o senhor vai observar, 
como repórter, até ao rio das M ortes.
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A conversa com o S r. Levindo Pereira já  nos estava 
sendo bem  útil, possibilitando-nos te r visão aproximada 
dos serviços <3a F . B . C . além do que havíamos lido no 
folheto azul. . .

Depois de Uberlândia, qual é a outra base mais pró­
xima ?

—  A de Rio V erde. M as não vale a pena conversarmos 
sôbre essa segunda base. Amanhã o senhor irá visitá-la 
e então poderá vêr o que ali se está fazendo. Vamos 
tra ta r dos serviços desta base de Uberlândia, que cuida, 
principalmente, da distribuição de gazolina às bases res­
tantes em caminhões de linha, isto é, em dias certos, sendo 
os caminhões de propriedade da Fundação. Aqui temos 
11 caminhões assim, mas há ainda cerca de 80 particu­
lares que trabalham  para a Fundação, recebendo cada um 
dêles sua quota de gazolina, conforme o destino a seguir, 
tendo-se em conta a distância a  vencer e a carga de 4 
mil quilos que cada caminhão transporta. É  melhor dar 
um exemplo: um  caminhão apanha aqui 4 mil quilos de 
carga e recebe 250 litros de gazolina, se fôr até Rio 
Verde, recebendo ainda 2 .400 cruzeiros para despesas de 
frete . Essa gazolina é para ida e volta. N a volta o m o­
torista fica com a liberdade de receber novo frete de 
retorno, pago por particulares, cuja carga é, geralmente,

constituída de cereais. J á  mandamos mais de 2 milhões 
de quilos de mercadorias, desde 9 de agôsto de 1943 até 
3 0  de junho de 1945, percorrendo um  total de 500 mil 
quilômetros !

O PEDÁGIO NA ESTEADA

A estrada de rodagem que vai de U berlândia a té Ara- 
garças vem sendo m uito beneficiada pela Fundação, disse- 
nos o S r. Levindo Pereira. A Companhia Sul Goiana, que 
ainda explora essa estrada, cobra pedágio aos caminhões 
que por ela trafegam . O custo do transporte era arb itrá­
rio, orçando em média em dois cruzeiros por quilo de m er­
cadoria entre U berlândia e Aragarças. H oje êste frete 
caiu muito, sendo mais ou menos de um cruzeiro por quilo 
entre os mesmos lugares.

Colhidas essas informações iniciais, procuramos ampliá- 
las, ouvindo outros chefes de serviços e funcionários da 
F .B .C .

VOANDO PARA R IO  V ER D E

No dia 3 de julho deixamos Uberlândia, tom ando um 
pequeno avião “Fairchild” , monomotor de três lugares, 
dirigido pelo pilôto G ilberto Araújo da Silva.

V ts ta  d s  Cainpônia, tirada do a lto .
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Quando fizemos para esta revista um a reportagem sôbre 
a  Fábrica Nacional de Motores, o seu diretor, brigadeiro 
do ar A . Guedes Muniz, nos trouxe uma vez para a ci­
dade num  aviãozinho como aquêle que ali estava e no 
qual a viagem não excedeu de dez minutos entre Xerém 
e o Aeroporto Santos D um ont. J á  a viagem para Rio 
Verde duraria duas horas em “perereca” semelhante e sô­
bre zona onde uma “pane” seria de conseqüências bem 
d ife re n te s ... Só confiávamos no pilôto Gilberto, cuja pe­
rícia nos fôra resaltada antes, aqui no Rio, pelo capitão 
Antônio Eugênio Basílio, que dirige os serviços de rádio e 
aviação da F .B .C .  Poderíamos te r  partido de Uberlân­
dia em ônibus, viagem que, francamente, nem como aven­
tu ra  nos seduziria. ■. Nada de solavancos, poeira, orques­
tração sinfônica “mosquitável” , durante o dia e persisten­
te  e constante â noite, coisas que só têm  realmente encan­
tos para quem as sabe sentir e com preender. . .

E  G ilberto nos amarrou bem com um cinturão pela cin­
tura, depois de te r feito o mesmo, consigo mesmo, como 
a nos dar exemplo. E  apertou um  botãozinho aqui e ou­

tro  acolá na disposição de fazer a  p a rtid a . . .  A  “perere­
ca” , firme, nem se m ex ia ! G ilberto desamarrou-se, saltou 
e foi tocar à mão a hélice do bicho. Por natural associação 
de idéias, lembrando-nos dos automóveis antigos, que só 
tinham  partida depois de torcida à mão a manícula à 
frente do m otor. A mesma operação no aviãozinho já  nos 
estava cheirando m al. . . Tam bém  não perguntam os nada 
a Gilberto, só por desejarmos m ostrar que estávamos mes­
mo confiantes. Depois —  consideramos, êle devia saber o 
que estava fazendo. Afinal tanto êle beliscou a  “perere­
ca” que esta resolveu dar sinal de vida, fazendo infernal 
barulho, com sua hélice em m ovim ento. G ilberto voltou a 
amarrar-se e, dentro em pouco, estávamos sobrevoando 
U berlândia. Depois o sertão sem fim .

Lá em baixo riscos luminosos naquele imenso tapete  
ligeiramente enrugado. São os rios Paranaíba, M eia Pon­
te, dos Bois, e tc . . .

Impossível conversar. Nem berrando ao ouvido do pilô­
to, que parece um faquir em seu pôsto, indiferente por
com pleto a  se n sa ç õ e s . ..  -

A vião  do Correio Aéreo Nacional, em  Caiapônia, vendo-S'' m em bros de  sua tripulação ao lado de chefes d e  serviçoq
da F . B . C .
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E  considerávamos :

—  Não; nãõ pode acontecer nada. Se fôsse realmente 
perigoso, ninguém se m eteria neste avião, que deve estar 
sempre em serviço.

Estávamc-nos convencendo, a nós mesmos, pensando “em 
voz baixa” . . .

Depois de muito tempo, G ilberto nos aponta à distân­
cia Rio Verde.

Casinhas brilham  ao so l. Que beleza 1 E  a cidade vai 
surgindo, com suas ruas bem traçadas. Do alto, qualquer 
cidade é sempre bem  traçada e bonita. . .

Aterrissagem fác il.

Saltamos do avião e G ilberto nos apresenta a funcio­
nários da F .B .C .  que nos vão receber. Rodamos num 
caminhão para a base da Fundação na cidade. Uma poei­
ra vermelha invade tudo. A vegetação na estrada apre­
senta côr de ferrugem .

NA BASE DE RIO VERDE

—  E ’ o D r. Noel Nutels, médico aqui da Fundação.
E  Gilberto nos foi apresentado ao S r. R ubens Mercal- 

do, funcionário do escritório, D r. José Pacheco Pim enta,

agrônomo; D r. P in tó  D uarte, médico de Aragarças, que 
no momento fôra a Rio Verde a fim  de fazer um inqué­
rito sôbre mortalidade infantil.

O D r. Nutels é pessoa que no fim  de cinco minutos de 
conversa nos dá impressão de velho amigo, e a gente logo 
descobre que é muito parecido com tal ou qual conhe­
cido, assim tam bém  como êle. No dia seguinte à nossa 
chegada, o D r. Noel Nutels nos leva a vêr em Santa H e­
lena a construção da Usina C«ntral Sul Goiana S .A .,  so­
ciedade anônima de que a Fundação Brasil Central detém 
77,5% do capital, ou sejam CrS 6 .200.000,00 num total 
de Cr$ 8 .000 .000 ,00 .

Viajamos no automóvel do S r. José Lázaro Cabral, pro­
prietário em Rio Verde. Santa H elena chama-se hoje Ipe- 
guari. Vencemos uns dez quilômetros da horrível estra­
da, que está a cargo da M unicipalidade. A conversa no 
automóvel foi a vida ca ra . O S r . Lázaro Cabral, na dire­
ção do automóvel, falava-nos em preços de gêneros de con­
sumo. E  os fomos anotando :

U m a caixa de fósforos, 50 centavos; 1 quilo de cebolas, 
8 cruzeiros; batata, seis; açúcar cristalizado, seis.

—  O quilo ?
—  Sim o quilo ! Café em grão, 7 e 8 cruzeiros; carne, 

sete; toucinho, 10; 1 litro de alcool, 12 a 15; uma garrafa

Caiapônia  —  casa de  adm inistração da olaria.
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* ''

Local da lu tara  cidade de  Aragarças, cujo traçado aparece p erle itam en te  delineado na fo togra fia .

de cerveja 8 e 9; um guaraná, 5 e 6; um  quilo de sal em 
pedra, 4 .

—  P apaga io ! Então a vidinha no R io está um a delícia 
comparada com esta do interior de G oiaz. . .

—  Tudo isso por causa do preço do frete . E m  1940 um 
quilo de mercadoria de Uberlandia e Rio Verde custava 
de 20 a 30 centavos. Agora, fica por um cruzeiro, mas já 
esteve até por 2 ! E  no entanto há criadores aqui de zebu 
que quando nasce um bezerro chegam a deríam ar na ca- 
cunda dêle uma garrafa de “champagne” , que custa 200 
cruzeiros! E  tanta  gente por aí com fome!

E  o S r. Lázaro Cabral passou a contar-nos a história 
do arroz :

—  No município de Rio Verde há grande produção de 
erroz, contando com duas máquinas, na cidade, para bene­
ficiá-lo. A saca é comprada ao produtor por 30 cruzei­
ros e contendo 100 litros. Não é  vendido por quilo. Os 
100 litros, depois de beneficiados, ficam reduzidos a 60 e 
62 litro s . No varejo na cidade, o arroz tem  sido vendido 
até a 40 cruzeiros a quarta de 20 litro3. E  se a energia 
elétrica falta, por acaso, durante cinco ou dez dias, os 
donos das duas máquinas de beneficiar arroz, que são os 
vendedores exclusivos do produto no lugar, aproveitam 
logo a oportunidade para aum entar o preço da quarta 
para mais 10 e 15 cruzeiros !

Quase tôda a produção de arroz do município é expor­
tada para U berlândia. Vai em casca. Os m otoristas e  ne­
gociantes, que compram o arroz em R io Verde por 30 
e 40 cruzeircs a  saca de 100 litros, o vendem em  U berlân­
dia por 90 e 100 cruzeiros. E , às vêzes, dá-se êste absur­
do: R io Verde passa a im portar arroz de U berlândia 
porque a produção foi tôda raspada  para essa cidade. 
M as essa coisa há de acabar. E ’ por isso que os goianos 
estão com vontade de ver pronta a  estrada de rodagem 
que está sendo construída entre Aragarças e Barretos, em 
São Paulo, onde a produção goiana pode sair pela E strada de 
Ferro Paulista. A distância entre R io Verde e Barretos é 
de cerca de 400 a 450 quilôm etros. O Estado de Goiás 
já  iniciou a construção de uma outra estrada que, partin ­
do de Rio Verde, ligará esta cidade à estrada Aragarças- 
Barretos, à altura de Cachoeira A lta, num a extensão de 
40 quilômetros mais ou menos. E  assim U berlândia come­
çará a ter concorrência, na compra de nossos produtos.

PASSANDO POR SANTA H ELEN A  OU IPEGUARI

Quando entrávamos no povoado de Santa H elena ou 
Ipeguari, disse-nos o D r. Noel N utels :

E sta  corrutela e das mais prosperas do município de 
Rio V erde. Agora se chama Ipeguari, que quer dizer
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Campo Alegre, que é o nome do córrego que a  atravessa.

Pela  prim eira vez ouvíamos a palavra corrutela, que 
quer dizer povoado.

Saltamos e fomos ver a serraria da Fundação, que está 
fornecendo madeira para a  construção da usina de Santa 
H elena, a uns seis quilômetros mais acim a. A estrada é 
bem  diferente nesse trecho, onde o automóvel consegue 
deslizar em vez de pular.

O D r, Nutels disse-nos einda :

—  Santa H elena vai te r tam bém  um  pouso para aviões. 
Agora estamos instalando a posteação para o telefone que 
a ligará a  Rio V erde. Aqui em Ipeguari temos encontra­
do muito boa vontade dos moradores locais em tudo que 
desejamos, principalm ente do fazendeiro Carlos Cunha F i­
lho, o Carrinho, como é conhecido. M ontou uma escola por 
sua conta na corrutela e conserta a estrada, quando esta 
fica ru im .

O D r. Nutels, chegando à Usina, foi logo indagar como 
iam os trabalhos de combate à m alária na zona, feito por 
meio de drenagens e  verdeparização, o que tem  feito di­
minuir sensivelmente a densidade anofelínica e a m orta­
lidade no lugar.

A m ortalidade infantil é ali, porém, air.da elevada. í .
Observando o modo do D r. N utels tra ta r aquela gente

pobre do lugar, sente-se que êle está bem  integrado nos 
seus hábitos, inspirando-lhe, por sua vez, grande confian­
ça.

—  Vem gente de longe para vacinar-se aqui no nosso 
pôsto médico. A Fundação está prestando grande serviço 
à  população local e das imediações com sua assistência 
médica.

E ra  a hora do almôço e os operários da construção da 
usina se achavam por ali esperando o bater da sineta 
para retornar ao trabalho.

—  Ê ste aqui é o catireiro da zona.

—  Catireiro?

—  O homem que sabe cantar bem catira, m istura do 
côco baiano e do cateretê mineiro.

—  Ê ste  é o Luís, caboclo decidido, que veio a  pé do

M aranhão para trabalhar no lugar.

E  assim, nos foi apresentado àquela gente simples e 
boa, que trabalha, produz e concorre para  o reerguimento 
da localidade ou, melhor da corrutela, e seus arredores.

A USINA CENTRAL SUL GOIANA S .A .

Antes de cheger-se ao local em  que está sendo erguido 
o grande edifício da Usina Central Sul Goiana S .A .,  vê- 
se, à  distância, em pequena elevação, o canavial que lhe 
vai dar as primeiras provisões de m atéria prima para seu 
fabrico. E  como já estávamos cansados de só ver mato 
ralo, capoeira, e nenhum a lavoura, aquêle canavial, no seu 
alegre verde claro, deu-nos impressão de que se operava 
um  inicio de revolução nos hábitos e costumes da corru­
tela  de Santa H elena. E , depois, então, quando nova es­
trad a  de rodagem fôr aberta ligando a Usina a R io Ver­
de ? A fabricação do açúcar e do alcool atrairá, certa­

mente, novos moradores para as imediações, e o comércio 
local, tomará, por sua vez outra feição.

Atualm ente estão plantados trin ta  alqueires geográficos 
de cana que, por ocasião da muda nas chuvas, passarão 
a sessenta, permitindo, por ano, uma produção regular de
25.000 sacos de açúcar e 450.000 litros de alcool, para 
o consumo da região, num  raio de 150 quilômetros.

Como se vê, o que se deseja é proporcionar um abaste­
cimento regular do açucar e do alcool-motor a populações 
que sentem falta dêsses dois produtos, de custo elevadís­
simo, em conseqüência do transporte e, pior do que isso, 
de irregular entrega aos negociantes distribuidores.

Quanto ao alcool-motor, êsse, então, nem existe por lá .

OS M AQUINISM OS DA USINA

Conversamos com o S r. Leonardo Salcedo, técnico da 
firm a M ário Dedine, de Piracicaba, que está instalando a 
maquinaria da Usina, constante de uma máquina francesa,

Crianças em  Aragarças, a caminho da escola criada 
pela F . B . C .

sendo que os demais foram fabricadas em São Paulo, e 
já  estavam chegando, ora por Uberlância, ora por Barre- 
tos, conduzidas em caminhão. M uitas peças são tão  gran­
des que vêm acomodadas em dois caminhões, cuja marcha 
é perfeitam ente regulada, senão o desastre é certo . . .  E  
o S r. Salcedo tem  ido a  Barretos, ao encontro das pesa­
das peças que, ao deixarem os trens da Paulista, são trans­
feridas para caminhões, vencendo um  percurso de cêrca 
de 600 quilômetros, em meio das maiores dificuldades, 
sobretudo na travessia de velhos pontilhões, que antes 
precisam ser reforçados. Entretanto, não houve a té  agora 
nenhum desastre na execução de semelhante transporte. 
Encontram-se entre a maquinaria, duas grandes caldeiras 
a vapor. A propósito, o S r. Salcedo nos adiantou que 
mesmo as mais modernas usinas de açucar vêm  utilizando
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de preferência o vapor à eletricidade, por seu maior ren­
dim ento. E ’ provável que já em novembro a Usina es­
teja trabalhando, tudo dependendo da conclusão do edifí­
cio, cuja construção se acha muito adiantada. Vimos, nas 
plantas, dois vácuos, isto é, os depósitos de formação do 
açúcar, sendo de 200 sacos a capacidade diária de cada 
depósito; duas turbinas W estern para clarear o açúcar, 
para 350 sacas diárias; secadores, elevadores e ensacado- 
res. Enfim , a Usina de Santa Helena será das meis mo­
dernas do Brasil e sua construção foi confiada ao enge­
nheiro Olívio de Sousa.

ESTAÇÃO E X PE R IM E N T A L  DA F .B .C .  EM  
RIO  V ER D E

A F .B .C .  resolveu instalar uma Estação Experim ental 
em Rio Verde, visando conhecer e s  possibilidades de no­
vas explorações agrícolas em terrenos de cerrado, que 
predom inam em tôda a região do Brasil C en tra l. Para 
essa tarefa, a Fundação recorreu à Escola Superior de 
Agronomia, de Viçosa, em Minas, que enviou a Rio Ver­
de o seu antigo aluno e professor José Pacheco Pim enta, 
que ali se acha desde o ano passado no desempenho dessa 
missão.

Cogita a Estação Experim ental de introduzir novas cul­
turas na região, adaptá-las convenientemente e torná-las

conhecidas dos lavradores locais. E  para’ isso conta dar­
' lhes as necessárias instruções no sentido de obter apre­

ciável resultado nas novas lavouras que estabelecerem  em 
suas fazendas. As primeiras experiências já  foram feitas 
com a batatinha e a cana. Além dessías duas dem onstra­
ções, está sendo organizado um  pomar-coleção, para  for­
mação de enxertos a serem distribuídos pela região.

Só quanto à laranja, já  foram  im portadas pela Estação, 
provenientes de Viçosa, 24 variedades, que ainda êste ano 
serão multiplicadas. Sôbre a batatinha, tivemos inform a­
ção de que ela, em Rio Verde, constitui lavoura in teira­
m ente nova, sendo muito promissores os resultados já  re­
velados .

Notamos que em Rio Verde e outras localidades da re­
gião que se estende de Uberlândia a Aragarças, há abso­
luta falta de hortaliças. Daí, pois, o interêsse da Funda­
ção de tornar prática freqüente o seu cultivo. Nos terre­
nos da Estação Experim ental e  nos da U sina C entral Sul 
Goiana, em Santa H elena, já  existem hortas para  produ­
ção e consumo im ediato e tam bém  para posterior distri­
buição de sementes e mudas.

As poucas matas que ainda existem no chapadão do su­
doeste goiano estão sendo anualm ente “lam bidas” pelo 
fogo.

casa de residência do adm inistrador da BaseAragarças
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Serviço  de  Assistência  M édica  do antigo povoado de garim peiros em  Aragarças.

A Estação Experim ental, dentro de suas possibilidades e 
no âm bito de ação que puder alcançar, vai incrementar o 
reflorestam ento com essências da região e exóticas. Aliás, 
em m atéria de reflorestamento, já  está sendo êle pratica­
do em terrenos da Estação. E , na verdade, não há como 

procurar-se preservar da destruição as atuais florestas da 

região, ali preciosíssimas, pois, como se sabe, o que pre­

domina no chapadão é o cerrado, vegetação rala, revela- 

dora de terras de pequena profundidade em elementos 

nutritivos e geralmente de sub-solo pedregoso. E , no en­

tanto, quando vencíamos de avião a distância entre Uber- 
landia e Rio Verde, supunhamos que ali, em outros tem ­

pos, houve florestas exuberantes a que o homem, na sua 

imprevidencia, ateara fogo, transformando-as em imenso 

tapete de vegetação rala, a denunciar condenável prática 

que herdamos dos tempos coloniais. Afinal, havia exage­
ro em considerar assim os inofensivos cerrados do chapa­

dão goiano. . .  E  o técnico José Pacheco Pim enta, deu, 

afinal, uma boa lição sôbre cerrado ao velho repórter, que 
sempre viveu no asfa lte . . .

PLANTAS FORRAGEIRAS

O S r. José Pim enta, depois de nos proporcionar os. es­
clarecimentos que registramos acima sôbre a agronomia 
da Estação Experim ental, ainda, assim, nos falou :

—  O ministro João Alberto, observando que a pecuária 
aqui se lim ita à criação à larga do zebu, sacrificado na 
sêca com mortandade elevada, resolveu estabelecer novas 
modalidades de alimentação do gado, através da silagem 
e fenação de p lan tai forrageiras, principalm ente da al­
faia .

—  Por que o senhor diz silagem e fenação ?

—  Com a silagem o criador consegue conservar, por es­
paço de três a quatro meses, os cereais e as leguminosas, 
como a soja, a  mucuna, a  crotalária, e tc ., em bom estado 
de deglutição para os anim ais.

—  M as aqui na Estação Experim ental já  o senhor tem  
a soja, a  mucuna e a crotalária ?

—  Pois n ã o ! Apenas em pequena porção, mas estão 
sendo multiplicadas.

—  E  o nosso lavrador pode facilm ente p lantar a soja, 
ocupando terreno que deveria ser, de preferência, utiliza­
do, por exemplo, só com o milho ?
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—  Não há como receiar a  perda do terreno, pois a soja 
é muito camarada do m ilho. Como sabe, e!a pode ser s>e 
meada na mesma cova do milho e aí se ccmporta de tal 
forma que lhe faz valioso empréstimo de azôto, que absor­
ve depois, quando crescida, da atm osfera. Na época da 
colheita, para fins de silagem, tôdas as duas plantas, com 
folhas e tudo, são apanhadas em conjunto e cortadas ao 
mesmo tempo pela picadeira e levadas im ediatamente ao 
silo.

—  E  a fenação, como é ?

— Fenação é fácil de ser com preendida. Lembre-se do 
verbo fe n e c e r .. .  E, realmente, é o que se observa com 
as plantas colhidas e deixadas a secar para posterior uso 
dos anim ais. Começam a fe n e c e r ... O senhor já não tem 
visto, mesmo lá no Rio, em caminhões de transporte far­
dos grandes de alfafa- ? Pois êsses fardos constituem o 
feno . E  assim como há feno de aifafa, há t- mbém de ou­
tras leguminosas, como a soja, a ervilha de vaca, e tc ., as 
gramíneas, como o milho e todos os capins.

—  E  a fenação tem  a mesma duração da rilagem, isto 
é, resiste o mesmo tem po ?

—  Ela é bem mais resistente, embora os produtos co­
lhidos não m antenham  as mesmas propriedades nutritivas 
do que quando conservados no silo.

A PECUÁRIA

Em  Rio Verde, a pecuária se lim ita à produção de re­
produtores finos e de gado de corte. E , assim, ressente-se 
a região de gado leiteiro, de forma a abastecer com regu­
laridade a cidade de leite e produtos derivados. E  o D r. 
José Pim enta, para dar-nos idéia dessa escassez, pergun­
tou-nos de repente :

—  Sabe quanto custa aqui um  litro de leite ?

—  Uns setenta centavos. . .

—  Antes custrsse isso ! Apenas três cruzeiros !

—  Ah ! como o Rio de Janeiro é bom !

—  A estação Experim ental tam bém  cogita de introdu­
zir na região gado leiteiro de raça-s finas. O trabalho não 
será pequeno, mas há de ser feito . Contamos mais tarde 
emprestar reprodutores da Estação tos fazendeiros locais, 
sem qualquer ônus.

Transm issão rádio-telefônica de Aragarças.
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Instalação da olaria em  Aragarças.

—  Realm ente, sendo de graça cada contribuição de 
um  touro de alta  linhagem para enriquecer os planteis da 
legião, essa iniciativa da Fundação é de fato merecedora 
de aplausos, pois agora mesmo, quando passei por U ber­
lândia, soube lá que cada contribuição assim, de touro 
“Roll Royce” , “granfiníssimo”, dêsses que custam para 
mais de mil contos, já  está sendo cobrada à razão de 50 
mil cruzeiros. . .

—  M as não é só com a pecuáriai bovina que a Estação 
se preocupa. Tam bém  vamos tra ta r da avicultura e da 
suinocultura. Galinhas, ovos e toucinho não são mais ba­
ratos aqui do que no R io . E , quanto mais não seja, te ­
mos de tra ta r da alimentação do pessoal da Fundação, já  
bem numeroso. Vamos im portar galinhas Legorn, Rhodes 
e Sussex e porcos das raças Duroc, Jersey e Canastrão.

—  E  como vão as instalações da Estação Experim en­
ta l ?

—  J á  recebemos as plantas dos edifícios a serem cons­
truídos na Estação e ainda êste ano daremos início às p ri­
meiras construções, que devem ser o edifcio principal, o 
estábulo, a pocilga e o galinheiro.

E  assim terminou nossa palestra com o agrônomo José 
Pim enta, que nos revelou interessante programa de tra ­

balho da F .B .C . em Rio Verde e nos deu algumas lições 
como aquela da camaradagem da soja com o milho, que 
registramos com prazer, e sôbre a natureza dos terrenos 
de cerrado.

CAIAPÔNIA

Deixando Rio Verde, onde havíamos pernoitado, se­
guimos para Caiapônia.

O “Fí-irchild” lá estava no campo, pionto para nos con­
duzir ao aeroporto seguinte. O aviãozinho e seu pilôto, 
nós já  os sentíamos e compreendíamos m elhor. O “Fair- 
child” despertando-nos agora inteira confiança e Gilberto, 
o aviador, simpatia, amizade mesmo. Aliás, tudo concorria 
para que o insignificante repórter se sentisse satisfeito: 
acolhida generosa em tôda a parte; sensações novas e im ­
previstas a cada passo e o prazer de te r à sua inteira dis­
posição aquêle alegre “Fairchild”, que lhe estava revelan­
do, com incrível rapidez, todo o coração do B rasil.

De vez em quando, Gilberto, gritando-nos aos ouvidos, 
procurava orientar-nos sôbre a região que sobrevoávamos. 
Com muito esforço percebíamos-lhe um a ou outra pala­
vra, ta l o barulho do motor.
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—  O contorno da serra, perto de C&iapônia, nos dá im ­
pressão de um  gigante deitado.

Não conseguimos vislum brar nenhum gigante deitado, 
mas concordamos. . .  O carioca tam bém vê um gigante 
deitado lá para os lados do Corcovado e da Gávea.

Caiapônia vista do alto é também graciosa.

—  Lá está o jardinzinho.

E , assim, ficamos sabendo que iríamos te r onde espai- 
recer um pouco, fora do hotelzinho do lugar.

N em  vale a pena falar nos hotèizinhos manhosos que a 
gente vai encontrando pelo cam inho. . .  Se tivéssemos 
tempo de fazer humorismo, talvez.

Chegamos a Caiapônia e fomos direitinho para um ho­
tel assim, que ainda é a melhor demonstração de boa von­
tade que se pode encontrar pelo interior dêsse Brasil braho 
e desconhecido.

O funcionário da Fundação, S r. Álvaro Antônio de 
Amorim, procura servir-nos como guia e anfitrião.

G ilberto descobre nêle um patrício de Campina G ran­
de, na Paraíba do N orte.

Satisfação.

Não tínhamos com quem conversar. Várias tentativas 
falharam .

—  A noite podemos sonhar, embalados naturalm ente 
pela música dos mosquitos. . . (Dissemos a alguém a nos­
so lado) .

—  A gente não sente mcis, e até tem  sua graça. . .
Chinesice.

Em  meio de pessoas tão simples e modestas, descobri­
mos o Homem-oásis. A traente, simpático, era alí um  su- 
per-civilizado, um  outro Jacin to  apuradíssim o. Com sua 
barba preta, bem tratada, nos fêz lem brar o saudoso pro­
fessor Abreu Fialho. Não tivemos trabalho de nos reco­
lher à sua sombra e fruir as delícias do encanto de sua 
aproximação. G ilberto fêz isto :

—  O D r. Loureiro Maior, médico da Fundação.

A prim eira vez que víamos a elegância tão  bem  ajus­
tada com a simplicidade.

Surprêsa.

Deixando a porta do hotel manhoso fomos conversar no 
jardim  do lugar.

O D r. Loureiro Maior, dentro de cinco minutos, era o 
nosso máximo cam arada.

Gostamos.

Medicina e poesia. Fala em Pasteur e Osvaldo Cruz e 
comove-se ao recitar Quental e Cruz e Sousa. C ultura e 
grande sensibilidade.

Aquela barba preta, bem tratada, é só para despistar a 
gente. Nenhum artifício, nenhuma pose tem  o D r. Lou­
reiro no trato  pessoal. Uma deliciosa exceção en tre  os 
barbados. . .

R aridade.

UM A OBRA SOCIAL DE GRANDE RELEVÂNCIA

Em  Caiapônia fomos encontrar em  início um a obra so­
cial de grande relevância e que constitui, sem dúvida, uma 
das atividades mais simpáticas da F .B .C .

Engenheirandos da Escola M ackenzie num  flagrante tirado em  Aragarças, quando partiam  para uma caçada.
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Queremos referir-nos à assistência médica que a Fun­
dação dispensa aos seus empregados e trabalhadores do 
D epartam ento de Estradas de Rodagem.

E stá  ela a cargo do D r. Loureiro Maior, que deixando, 
por algum tempo, seu posto efetivo na base de Aragarças, 
ali se achava dirigindo a referida assistência. E  e assim 
que êle nos falou :

—  Como tôda a população pobre desta região, os tra ­
balhadores engajados nos duros serviços de abertura de 
estradas da Fundação apresentam, de forma impressio­
nante, estado doentio deplorável. Assim e que, além do 
estado perm anente da subnutrição em que se acham, são 
êles portadores de várias afecções, predominando entre 
elas a verminose, as doenças venéreas, o paludismo, a lei- 
schmaniose, o bócio, por deficiência de iôdo, e m uita con- 
juntivite, mais conhecida na região como “dor- dolhos” .

'
‘
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Primeira missa rezada em  Aragarças.

Não cuidamos só daqueles que nos prestam  terviço bra- 
çal, mas tam bém  de todos que lhes são dependentes. D e­
vo dizer-lhe que encontrei verdadeira sêde, nessa gente, 
de assistência médica. E la  não se rebela absolutamente 
contra as vacinações a que a submetemos a fim de pôr-se 
a coberto d& febre amarela, da varíola ou do tifo. Quanto 
ao tratam ento específico do paludismo e de verminose, não 
pode o senhor im aginar a extensão em que é feita essa 
assistência. Basta que lhe diga que, apenas em uma visita 
ao acampamento do Zacarias, duas léguas distante daqui, 
receitamos para 106 doentes !

“ SE É PRA COMPRAR REM ÉDIO, EU  NÃO POSSO. . . ”
—  E  os remédios ?

—  So podem ser fornecidos, como temos fornecido, in­
teiram ente de graça. E  sabe de uma coisa ? E ’ comum 
ao receitarmos para um doente, em vez de nos pergun­
ta r este como deve tom ar o remédio, a sua aflição que 
não sabe esconder é a de saber “se tem  de pagar o rem é­

dio” . Antes de qualquer resposta, alguns chegam a dizer- 
nos, com um  sorriso amargo :

—  Ah ! seu doutô, se é pra comprar remédio eu não 
po sso .. .

E , francamente, não podem mesmo e, depois, não deve­
mos ficar na dúvida quanto à obediência às nossas pres­
crições .

O D r. Loureiro M aior acentuou que êsse quadro deso­
lador é de grande extensão, conforme vem observando 
tôdas as vêzes que visita qualquer serviço da Fundação, 
no campo e nos acampamentos das turm as de abertura 
de estradas.

E, tomado de vivo entusiasmo, o D r. Loureiro M aior 
ressaltou a obra iniciada em vários recantos de Goiaz, de 
assistência especializada a essa população pobre, e acres­
centou :

—  Lá em Aragarças, então, os serviços médicos têm 
mais am plitude e estão a  cargo de um grupo de colegas 
muito esforçados que, sob a chefia do D r. Estilac Leal, 
serve não só aos funcionários e trabalhadores da F .B .C . ,  
como tam bém  à população local, onde, aliás, nunca houve 
assistência médica. Os doentes mais graves, vencendo dis­
tâncias imensas, através de horríveis estradas de rodagem 
e em viagem que não durava menos de três dias, vinham 
medicar-se em R io Verde, recorrendo à habilidade de um 
curioso qualquer em medicina. E  lá em Aragarças o se­
nhor vai ver os nossos serviços médicos. Pobres, na ver­
dade, quanto às instalações, mas nem  por isso deixam de 
ser muito eficientes. Basta que lhe diga que lá foram 
montados ambulatórios para tôdas as especialidades, dis­
pondo até de regular sala de operações, onde se tem  rea­
lizado intervenções de alta cirurgia, como cesariana, am pu­
tação de perna, operação do estômago, e tc. Não quero 
antecipar o que em Ar*a garças está feito, porque terá o 
senhor tôda a boa acolhida de meus colegas que ali tra ­
balham . Longe do conforto dos grandes centros em que 
sempre viveram, estão cooperando com a Fundação, em 
obra que é definitiva e duradoura, marcando época na his­
tória da assistência médica social nos sertões do B rasil. 
Aliás, o senhor, conforme já me disse, sentiu bem que a 
grande tarefa que se atribuiu à F .B .C .  não tem  nada de 
apressada, inconstante ou aleatória, como só a  podem jul­
gar aquêles que insistem em ignorá-la, por displicência ou 
intolerância. O M inistro João Alberto, está demonstrando 
que a orientação que vem imprimindo à Fundação não é 
de resultados passageiros. Por onde passar a Expedição 
Roncador-Xingu, ela deixará rastros de profundos sulcos 
nos corações de milhares de pobres brasileiros, que viviam 
abandonados à sua própria sorte, a uma pobreza que pa­
recia não te r fim . Homens aos milhares, que se entre­
gavam e entregam à miragem dos diamantes, colhendo-os 
para a  fortuna dos intermediários vindos dos grandes cen­
tros, terão doravante, de forma regular e constante, outros 
meios de ocupação, sem dúvida de resultados menos incer­
tos. Como sabe a garimpagem só é praticada na estia­
gem, quando os rios baixam as águas, o que se verifica 
durante três a quatro meses no ano. E  depois —  nem é 
bom fa la r ! —  êles retornam  à miséria e ao abandono. 
Agravando-se a situação, são compelidos a emigrar em
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Os primeiros alicerces do Hospital da cidade de Aragarças.

m assa p a ra  o u tras regiões, à  p rocura  de trab a lh o . E  o tra ­
balho  dessa gente , agora en tregue a  outras a tiv i­
dades bem  d iferen tes  d e  garim pagem , não pode ser m ais 
defic ien te  e p recário  : uns se  im provisam  em  pedreiros, 
em bora nunca tivessem  v isto  um  fio  a prum o; outros, se 
vão aux iliar trab a lh o s de fe rra ria , só podem  acionar o fole, 
e os que  se oferecem  com o carap inas m al sabem  lidar com 
u m a sim ples enxó. E  quando, no fim  de dois ou três  m e­
ses, os p a trõ es vão conseguindo dêsses operários im provi­
sados resu ltados m enos deficientes, ei-los que vo ltam  no­
v am en te  à  m iragem  dos rios, aos serviços de garim pagem , 
um a espécie de  vício, como o da  ro leta, em  que procuram  
“ace rta r  a  m ão” . . .  E  é  de vê-los descer o rio  A raguaia, 
em  estre itas  canoas, com  m ulher, filhos e, às vêzes, com  o 
cachorro  m agro, que não os deixa n u n ca . P rocuram  pon­
tos trad ic iona is de  garim pagem . N ão é um a ou o u tra  ca­
noa que  se vê  assim  com  êsses em igrantes, a deslizar pelo 
A rag u aia . São m uitas, e  a  pequenos in tervalos, a fo rm ar 
b iza rra  rom aria , ten d o  como ob jetivo  p rincipal a p rocura 
d e  “xib ios”  e “p ed ras” , de  seus sonhos e ilusões, como “ce­
gos a  f i ta r  q u im eras” . . .

CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM

A  q u a tro  qu ilôm etros da cidade de C aiapônia, fomos en­
co n tra r o  acam pam en to  dos operários da Fundação  que

estão ab rin d o  um a nova estrada  que, p a rtin d o  de  Serri- 
nha, deve ir  a té  P iranhas, a  cêrca de 120 qu ilôm etros des­
sa loca lidade. P iran h as é u m a fazenda cujo  p ro p rie tá rio  
fêz  doação à F . B .C .  de  v in te  a lqueires de  te r ra  p a ra  ali 
se r fundada  um a povoação e possivelm ente  u m a cidade, 
m ais ta rd e  .

P a ra  que a nova povoação não ficasse iso lada em  m eio 
daquele  chapadão, resolveu a  F . B .C .  co n stru ir a  re fe ri­
da  estrada  que depois será levada £ té  A ragarças. P ira ­
nhas será tam bém  o en trocam en to  de o u tra  e s trad a  p a ra  
G o iâ n ia .

Assim, pois, no m apa  de  Goiaz, d en tro  de  pouco te m ­
po, surg irá  u m  ponto  expressivo a assina lar novo núcleo 
de população .

V isitam os na m anhã  d e  5 de ju lh o  o acam pam en to  
operário  d e  S e rrin h a .

À d istância  já  ouvíam os o b a ru lh o  de  u m  “ca te r-p ille r”  
no seu trab a lh o  incessante de  execução de cortes e a terros, 
na  form ação do le ito  da  e s trad a .

O acam pam ento  tin h a  a serví-lo  peq u en a  b a rraca  de  lo­
na, com  18 rêdes, à  m oda do N orte , prêsas em  trav e s .

O Sr. Alvaro Antônio de Amorim, o simpático parai­
bano conterrâneo do aviador Gilberto, fêz questão de nos 
levar a ver a turma do Departamento de Estradas de Ro­
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dagem  da  F . B .C . ,  certo  de  que o re p ó rte r  só te ria  sa tis­
fação de  ,v e r u m  serviço m ovim entado, em  p leno  m ato , 
longe, b em  longe d a  c id ad e .

D irig idos p o r E uclídes dos Santos, os operários inicia­
ram  o serviço a li h av ia  oito  dias, trab a lh an d o  com  cinco 
m áquinas : u m a p a ra  destocam ento; o u tra  p a ra  a têrro ; 
ou tra  p a ra  n ivela r a tê rro  e o u tras  duas p a ra  acabam ento  e 
conserva da e s trad a .

B oa a lim entação  a  daqueles hom ens. José  M oreira, o 
cozinheiro, estava p rep aran d o  o alm ôço, po r sinal que bem  
cheiroso .

A a lim entação  era  fornecida de graça e  os operários 
g anhavam  600 cruzeiros p o r m ês, sem  q u alquer d es­
conto .

E  o E u clídes San tos nos disse sa tisfeito  :

—  A qui n inguém  d esg arra . E spero  que m inha gente se 
conserve firm e assim , a té  o f im . T rab a lh a -se  de v e r­
dade, m as não fa lta  nada  ao pessoal. A té  de um a pequena 
farm ácia: dispom os, p a ra  os casos de em ergência, como 
m ord ida  de cobra, um  ferim ento , e t c . .

OUTRAS ESTRADAS
N ão tivem os inform ação, com o desejávam os, de  todo  

o p lano  rodoviário  da  F u n d ação . D ev e  ser in te ressan te . .

E m  todo o caso, conseguim os estas notas avulsas, resu l­
tad o  de nosso esforço no sentido  de fornecer ao le ito r m ais 
algum a coisa a lém  da estrad a  da S e rrin h a .

A p icada  a b erta  en tre  A ragarças e  C havan tina  p a ra  o 
abastecim ento  d êste  ú ltim o  pôsto, está  se transform ando  

em  boa estrada  de rodagem , com  seus seis m etros de la r­
gura  e obras de arte , inclusive boeiros e  “m ata-burros”  de 
concreto . E , com o esta, es p icadas ab ertas pe la  E x p ed i­
ção R oncador-X ingu se vão transform ando , com  o tem po, 
em  estradas de rodagem .

O b ra  que fica .

A NOVA ESTRADA ENTRE CAIAPÔNIA E  ARAGARÇAS

A Fundação  está  constru indo um a estrada  nova en tre  
C aiapônia e A ragarças, visando, assim , ev ita r  as serras 
N egra e P re ta , que d ificu ltam  e às vêzes im pedem  o trá ­
fego regu lar dos cam inhões d a  F . B .C .  que abastecem  
A ragarças, passando pe la  a n tig a  estrad a  constru ída  em  
terreno  m uito  aciden tado .

P o d e  dizer-se que aquelas duas serras são com o que 
paredões de  ped ras soltas, a  d a r acesso a grande m aciço 
onde já  a passagem  é bem  m ais fácil.

A  par da beleza panorâmica, esta cachoeira, no município de R io  Verde, sul de Goiaz, significa energia potencial
a ser explorada.
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Trecho do R io Araguaia, próximo à barra do rio das Garças.

No aeroporto  fom os recebidos pelo  D r .  O ciola M ar- 
tinelli, chefe da B ase de  A ragarças.

T om am os um  autom óvel e  den tro  em  pouco e n trá v a ­
m os no pequeno povoado da Base, constru ído  pe la  F u n d a ­
ção . Casas de v a randa  à fren te , m odestas, m as confor­
táve is .

E ra  a  hora do café no  C lube; : um  longo caram anchão  
coberto d e  palha, de vistosa e in te ressan te  o rnam entação , 
na  qual p redom inam  arm as indígenas, en feite s e ob jetos 
de uso nas m alocas das trib o s do B rasil C e n tra l . A m ­
bien te  aco lhedor. N esse C lube a F undação  fornece desde o 
café da  m anhã a té  o ja n ta r  a  todos os seus funcionários e 
v isitan tes . T u d o  de graça . As senhoras do R io  e  São P a u ­
lo que ecom panharam  seus m aridos v ivem  em  A ragarças 
sem o suplício das filas, do racionam en to  d a  carne  ou do 
açúcar e da lu ta  com  a c riadagem . E stão  descansando um  
p o u c o .. .  a té  reg re ss irem  a  êsses deliciosos suplícios das 
grandes c idades. D escansando e  fazendo  ta lv ez  algum a 
econom ia, pois a li não há em  q u e  g astar d inheiro , pois se 
a te  o cinem a e de  g r a ç a ! O sacrifício  não deixa de  ser 
c o m p e n sa d o r .. .  No C lube, fizem os logo roda, d izendo  do 
nosso propósito  de  escrever a lgum a coisa p a ra  » Revist*  
do Serviço Público e tam b ém  p ara  o Correio da M anhã  
G ente  m oça a cercar u m  velho  c o n v e r s a d o r . . .

—  M as todos êsses rapazes são funcionários d a  F u n ­
dação ?

Ao que soubem os, ao fazer-se exploração do terreno  para  
o novo traçado  da estr?d a  foi descoberta um a série de 
caieiras, que  serão exploradas logo que te rm ine  a cons­
tru ção  da d e riv an te .

H á  o u tra  van tagem  a assinalar-se com  a nova e strad a  : 
ela  ev ita rá  g rande  núm ero de obras darte , pois não a tra ­
vessará o m esm o núm ero de  acidentes natu rc is , como 
a tu a lm en te  se observa na estrada v e lh a . M ais a inda : irá  
servir a zona m ais povoada, de m aior núm ero de p ro p rie ­
dades ag ríco las .

T am b ém  já  se an tevê a possib ilidade de aproveitam ento  
de um a cachoeira pe rto  de C aiapônia p a ra  produção de 
energia  e lé tric a . Os necessários estudos já  foram  confia­
dos ao D r .  D ario  R ibeiro , que. realizou an te rio rm en te  os 
re fe ren tes ao ap roveitam en to  da cachoeira da V oadeira, à 
m argem  esquerda do A raguaia .

E ’ pensam en to  d a  Fundação  a taca r a  reconstrução da 
an tiga  estrad a  de Ib u tim  a  B alisa, grande cen tro  com er­
cial à  m argem  do A raguaia e sede do m unicípio, rico na 
cu ltu ra  de  cereais.

E M  A R A G A R Ç A S

D e  C aiapônia  voam os p ara  Aragarças, onde chegam os às 
3 horas da ta rd e  de S de ju lh o .
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E stávam os em  m eio de um  grupo de jovens que  nos 
p rocuravam  ouvir, saber de nossas im pressões do cam i­
n ho .

—  N ão . São quase engenheiros e quím icos, pois se for­
m am  êste ano pe la  E scola d e  E n g enharia  M ackenzie, de 
São Paulo , e v ie ram  p assar as férias em  A ragarças.

—  V iajaram , tam bém , de avião, de São Pau lo  a té  aqu i ?

—  N ada de av ião . D e  estrad a  de ferro  a té  U berlând ia  
e dessa c idade p a ra  cá em  cam inhão .

—  P a p a g a io ! A penas  781 quilôm etros, a dorm ir pelo 
cam inho, à  b e ira  da  estrada , n a tu ra lm e n te . . .

—  Pois foi assim  m esm o. E  gostam os. Chegam os a 
pegar a un h a  um  tam anduá, que depois so ltam os.

E  com eçam os a observar os rap azes . G ente  sadia e jo ­
v ial . E  os tipos, os m ais d iv erso s. D ois dêles assim  como 
se fôssem  exploradores do polo, louros, de  olhos azuis e 
c a v a n h a q u e .. .  c ien tífico . O utros, a rev elar descendência 
ita liana, e tc .,  e tc . O uviam  m ais do que fa lav am . Ao con­
trá rio , po rtan to , dos estu d an tes  cariocas, que fa lam  m uito  
m ais do que ouvem . . . T am b ém  não chegavam  a ser so- 
ru m b ático s . T in h a m  um  líder: o M anuel R odrigues F e r­
re ira , de  quem  m ais nos ap rox im am os. N a tu ra l . E ’ êle 
escrito r e  jo rn a lis ta  e  teve , com o ta l, ensejo de nos fa la r 
com agrado de coisas da im prensa e das letras, referindo- 
se à  sua colaboração à G azeta, de  São Paulo , e*a traba lhos

do Congresso de  E scritores, reunido no ano passado n a ­
quela  C ap ita l.

N ão desejávam os que os rapazes da E scola M ackenzie 
deixassem  de fig u rar nesta' n o ta  e  daí lhes tom arm os os 
nom es que publicam os aqu i com  p raze r : E d u ard o  C anto 
O liveira, O rlando D an iel Goi, jo sé  M arques de O liveira, 
V aldem iro J .  V ilela, R eina ldo  C arlos W ilke, M anuel R o ­
drigues F erre ira , E d u ard o  H erm ín io  Sayegh, F au sto  P en a  
M oreira, Sam uel de  C am pos K err, Pau lo  Sá, C arlos Span- 
ghero, R oberto  T o n etti, R oger H en ri W eiler, F elix  P .  R en- 
gel Jú n io r e Isaac  G a lm an .

CONVERSANDO COM RODRIGUES FERREIRA, O ESTUDANTE 
ESCRITOR

P rocuram os saber do engenheiro R odrigues F e rre ira  a 
razão  de sua id a  e  dos colegas às regiões do B rasil C en­
tra l, en fren tando  as suas asperezas, o seu desconforto, em  
penosa a rrancada  que ali, em  A ragarças, a inda não se 
achava te rm in ad a . E  R odrigues F e rre ira  assim  nos res­
pondeu :

—  U m  dos nossos professores, o D r .  T eodoro  B raga, 
tem -se dedicado, fo ra  da  cáted ra , a  fixar e d ivulgar, a t r a ­
vés da  p in tu ra , a a r te  m ara joara , só p a ra  lhe fa la r nas 
coisas d a  A m azônia e, quan to  às do sul, não é m enor o 
seu in te resse . E  sua influência esp iritua l sôbre todos nós

Estudantes em  excursão P-lo R io  Araguaia.
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Pouso provisório à m argem  esquerda do R io  das M ortes.

estudan tes tem  sido m arcan te . E  um  dia, levados pelo 
desejo de ve r de  p e rto  o in te rio r do pais, resolvem os ir, 
a trav és da  E . F .  N oroeste do B rasil, a té  às pontas dos t r i ­
lhos da  nova e strad a  em  construção B rasil-B olívia, fazendo 
m esm o incursão  no te rritó rio  bo liv iano . A viagem  foi pe- 
nosíssim a, sob vários aspectos. D epois estivem os no R io 
G rande  do Sul, percorrendo-lhe as m inas de carvão e tam ­
bém  todos os seus grandes centros de  produção, de p re­
ferência os d e  in terêsse  técnico  p a ra  a  en g en h a ria . Nao 
quer isso d izer que  um  ou ou tro  de  nós não tivesse suas 
v istas vo ltadas p a ra  os Espectos econôm icos e sociais de 
cada reg ião . E  agora, ap roveitando  as nossas ferias de 
inverno, resolvem os v ir a té  ao  B rasil C entra l e colher im ­
pressões da  obna desta  Fundação  e m esmo fazer estudos 
ligados às m até rias  dos nossos cursos de engenharia, com ­
preendendo  não só a engenharia  civil, m as tam bém  a ele­
tric idade , a quím ica in d ustria l e a a rq u ite tu ra . Apes. r da 
d ificu ldade de  tran sp o rte  para  peças de laboratório , a fim 
de fazerm os estudos in  loco  de m ate ria l colhido na  
região, essa deficiência não nos tem  inpossib ilitado 
de t ira r  o m áxim o de proveito  desta longa jo rn ad a . 
F ácil, côm oda e ráp id a  foi a nossa viagem  en tre  a cidade 
de São P au lo  e a  de U b erlân d ia .

—  E  daí a té  A ragarças ?
—  T ev e  seus e n c a n to s .. . Contam os, é verdade, com a 

solicitude e  boa v on tade  do pessoal da Fundação em  U b er­
lândia, que nos proporcionou condução e um  gu ia. E  ali

está  êle —  o A ntônio  T om é, caboclo m ineiro , que conhe­
ce bem  todo o B rasil C entra l, a  A m azônia e a região fro n ­
teiriça  com  o P araguai e  a B o lív ia . O cam inhão em  que 
v iajam os tin h a  acom odações p a ra  passageiros e p a ra  car­
ga, um a espécie de  d iligência d e  outros tem pos, com o se 
vê  nas fita s do  la r w est am ericano, não lhe  fa lt  ndo a té  a 
cobertura  de  lona, em  form a de túnel, que  não chegou a 
ser a rm ada por não haver chovido na  v iag em . A estrad a  
a té  R io  V erde não é das p io res. Fo i m elhorada  pe la  F u n ­
dação a té  I tu m b ia ra . Sente-se bem  a d iferença  dêsse p o n ­
to a té  A ra g a rç a s .. .  A m esm a estrad a  e n tre  R io  V erde  e 
C aiapônia passou tam b ém  p or m elhoram en tos executados
pela Fundação, m as desta  ú ltim a  cidade a té  A ragarças __
só se pode  considerar com o estrad a  com  m u ito  boa von­
ta d e . . . G ostam os m uito  de  ve r a bela  p o n te  “Afonso P e ­
n a ” , sôbre o P aran a íb a , p e rto  de  I tu m b ia ra . Im possível 
v iajar, sem  parar, de c idade a c id ad e . N inguém  su p o rta ­
ria  êsse sacrifício . D e  vez em  quando  sa ltáv ;m o s ju n to  a 
um a casa à beira  da  estrada , a  ve r se podíam os com er a l­
gum a coisa, pois saím os de  U b e rlân d ia  sem  q u a lq u e r p ro ­
visão de a lim en tos. Aliás, quisem os isso m esm o. O p ito ­
resco estaria, sem  dúvida, em  alm oçar e  ja n ta r  em  “p en ­
sões” in s ta la d as .e m  casas de  sapé e pa red es d e  sopapo e 
pau  a p i q u e . . .  Só assim  nos livram os da  to r tu ra  dos su- 
per-civilizados elevadores, com  a in d efectív el fila  como 
nos hotéis de  luxo . N ad a  com o u m a casa de  sapé  p a ra  
pensão c o n fo r tá v e l .. .  E m  vez de  ter-se  v istosa  e bem  in ­
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digesta “m ayonaise” , que só desce m esm o à custa de sal 
de  fru tas , o que se encon tra  à  be ira  da  estrad a  é um  
fe ijão  cheiroso, carne de  porco, arroz  e depois um  café 
fe ito  na  h o ra . A jo rnada  durou  cinco d ias . G ostam os tam ­
b ém  da chegfda  a A ragarças, onde  nos m etem os em  m ag­
nífico banho  de chuveiro  e  depois alm oçam os neste  clube 
rústico, m odalidade estilizada da casa de  sapé da  be ira  da 
es trad a . E  a  acolhida que  aqu i tivem os foi tão  boa que 
preferim os perm anecer po r m ais tem p o  em  A rag arças. 
D evo ainda d izer-lhe que, à  d istância, sentíam os que a 
Fundação  B rasil C en tra l era  de  fa to  em preendim ento  m e­
recedor da  a tenção  de todos os b rasile iros . H a ja  v is ta  a 
in ic ia tiva  sim pática  d ’A  Gazeta, de São Paulo , p rom oven­
do a cam panha  do liv ro  p a ra  o se rtan e jo . E  ela p a rtiu  
de  Am érico B ologna, êsse jo rn a lis ta  en tu s iasta  das grandes 
causas, dos grandes em preend im en tos.

—  E  os livros ?

—  T rouxem os cerca de  300 volum es, a lguns oferecidos 
por leito res A'A Gazeta, que sen tiram  e  com prenderam  a 
significação da in ic ia tiva  dêsse jo rn a l . Como a  b ib lio teca 
de A ragarças a inda  não está  instalada, os livros foram  confia­
dos aos S rs . Jo h n  E .  S im m onds, L u ís M u rray  C um plido  
e P au lo  K opke Froes, funcionários da  Fundação , que es­

tão  dispostos a  prosseguir n a  realização d á  in ic ia tiva  d ’A  
G azeta .

—  M as não acreditam os que caboclos do m ato  queirani 
m esm o saber de liv ro s . . .

—  N ão diga isso ! E  já  pensou nos filhos dos caboclos ? 
A escola pública  d e  A ragarças con ta  com  m ais de  cem  
alunos, m eninos e m eninas, que já  se estão ad ian tando  
b em . São leitores, na  certa , de  livros de h istórias b on itas. 
A gora m esm o visitam os duas m eninas, operadas aqu i no 
hosp ital d a  Fundação, e às quais levam os a lbuns coloridos. 
Com o ficaram  c o n te n te s ! Po is olhe, seu  velho r e p ó r te r : 
não se esqueça nunca dos filhos dos caboclos !

—  B em , e os senhores estu d an tes não vão prosseguir 
a té  eo  rio  das M ortes ?

—  V am os. A pé ou a  cavalo . M as não é  j á .  P re ten d e ­
m os ir  bem  longe, a té  o fim  d a  p icada d a  E xpedição R on- 
cador-X ingu, onde contam os encon trar os trê s  irm ãos Vi- 
las-Boas : C láudio, O rlando e Leonardo, de  São Paulo , que 
não ve jo  h á  17 anos. F o ram  êles com panheiros m eus em  
um  colégio in te rn o  da  C ap ita l p a u lis ta . E ’ adm irável o 
desprendim ento  dêsses rapazes. F ilhos de fam ília  de re ­
cursos, largaram  êles tudo  e em brenharam -se  pelo  m ato,

i  v .  vm *  
• . "Ví

Posto radio-telegrafico no R io das M ortes, vendo-se o Capitão Antônio Eugênio Basílio ao lado do operador, por
ocasião de uma transmissão.
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A Fundação Brasil Central substituiu as primitivas e rústicas pontes por construções sólidas como esta.

com  o ob jetivo  de perco rrer regiões in te iram en te  descon­
hecidas .

— M as, essim , vagam ente, sem  nenhum a orientação 
p rév ia  do que já  foi fe ito  an tes ?

—  A ssim  tam b ém  não! Estudiosos, acred itam  que saibam  
bem  o que estão  fazen d o . A não ser assim , seria tem eri­
dade  ex ag e rad a . . . E  pelo que ouvim os aqui em  Aragarças 
daqueles que conheceram  os irm ãos Vilas-Boas por ocasião 
de  sua passagem  por esta  Base, não vão êles à  cata  de 
qu a lq u er in te resse  m a te r ia l . A diantaram -nos a té  que esses 
rapazes não ace ita rem  um a situação  que, de  certo, lhes 
poderia  suavizar a  jo rn ad a  dificil e penosa a  que te  en tre  
g a ra m . T alvez  o velho rep ó rte r —  disse-nos sorrindo o 
R odrigues F e rre ira—  se tam bém  estiver disposto a tom ar 
de longe o cheiro dos C havantes, encontre  lá pelo  rio 
das M ortes algum  dos V ilas B o a s .

Pretend íam os, realm en te  p a r tir  no d ia seguinte e sobre­
voar p a r te  da  região h ab itada  pelos C havantes, m as sem  
nenhum a in tenção  de d e sc e r. . .

C H A V A N TIN A

O  p ilo to  G ilb erto  estava ansioso po r nos fazer voar 
sôbre os C havantes, com  passagem  p rim eiro  pelo  acam pa­

m ento  da Fundação, no rio  das M ortes, onde será  cons­
tru íd a  a  cidade de C h av an tin a .

D e  A ragarças a ê :se  acam pam ento  há uns qu a tro cen to s 
quilôm etros de d istância, que  a E xpedição  v enceu  ab rin d o  
p icada e o avião devora em  duas horas d e  vôo .

T am bém  nessa im ensa região, m u ito  m ais d u ra  e  fechada 
que a an te rio r que precede A ragarças, o p ilo to  G ilb erto  
A raújo é preciso no rrenc ionar-lhe  os relevos n a tu ra is .

No cam po de aviação de C h avan tina  fom os receb idos pelo  
srs . N ey T eles F erre ira , que  veio  d e  au tom ovel d e  P ô rto  
Alegre a A ragarças só p a ra  p a rtic ip a r dos trab a lh o s  d e  E x ­
pedição; Jo sé  A lm eida M acedo R eis, agrônom o p e la  E scola 
de Agronomia de P ô rto  A legre; H en riq u e  H im elre ich , m ine- 
ra logista  da E xpedição e  R an u lfo  M atos, o perador do rád io  
v o la n te .

A ssim  que saltam os pergun tam os pelos irm ãos V ilas- 
Boas, e o S r . N ei T eles F e rre ira  nos disse:

—  O O rlando encontra-se  aqui; os seus irm ãos L eo n ar­
do e C láudio estão ab rin d o  p icada, com o m em bros que  
são da E xped ição . Sim , porque aqu i todos e n fren tam  q u a l­
q u er trab a lh o  pesado .

—  E  não se pode fa la r  tam b é m  com  o L eonardo  e  o 
C láudio  ?
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—  Só se o senhor a travessar p a ra  o ou tro  lado do rio 
das M ortes e  qu iser fazer a  p é  ou montado, em  lombo de 
b u rro  60 quilôm etros, pois a  pon ta  de  p icada da  E x p e ­
dição já  está  a  essia d istância  d aq u i.

—  H á  algum  perigo nessa internação?
—  H á  e  não há. Os chavantes, parece-m e, estão  vigilantes 

do ou tro  lado e tam b ém  m uito  esquivos. A lguém  já  deixou, 
p e rto  d a  po n ta  da  p icada, alguns presen tes p a ra  éles, a vêr 
se se m an tin h am  realm en te  hostis. N ão  ace ita ram  nada. Jo ­
garam  longe as co isas. T êm  sido encontradas pegadas dos 
C havantes nas proxim idades d a  E xped ição . O utro  d ia um  
expedicionário disse h av er v isto  alguns índios em  grupo, 
todos p in tad o s e arm ados d e  bo rd u n a  e flexa, acrescen tan­
do, porém , que  êles fug iram  cssim  que v iram  os civ iliza­
d o s. T ôda  a precaução  é pou ca . Os C havantes a tacam  
em  grupos num erosos, de trê s  p a ra  um  civilizado, e de sur- 
prêsa, fazendo-o sem pre pela  m ad ru g ad a . E ntret! nto, não 
acred ito  que pensem  êles de fa to  a taca r a  E x p ed ição . 
P re fe rem  recuar, em brenhando-se  em  outros lugares bem  
d is tan te s . A quela cesta  de  p a lha  que a li está  foi encon­
trad a  a q u i. Poucos dias an tes os C havantes deixaram  ou­
tra , que p arec ia  te r  sido fe ita  recen tem en te . Ê s te  e outros 
sinais revelam  sem  dúvida  que os índios, quando pedem , 
vêm  sondar a  g en te . T am b ém  devo d izer-lhe que a E xpe­
dição não v isa a taca r ou aproxim ar-se do ín d io . E la  tem  
em  m ira 'p ro sseg u ir  sem pre a té  o X in g u . Q uanto à segun­
da p a rte  da a rrrancada  a té  M anaus, não conheço o p la n o .

Chegam os ao acam pam ento  de  C h avan tina  an tes do 
alm oço.

Com o é na tu ra l, um a v isita  àquelas paragens rem otas 
sem pre é receb ida com agrado . E  sentim os que a  acolhi­
da que nos estavam  proporcionando era  realm en te  b oa . 
Só estranham os a investida  de  que fom os alvo por p a rte  
do m osquito  “poIvora” . N ão podem  ser m ais solícitos em 
receber as pessoas estranhas ao lugar, pois que  já  se aca- 
m arad aram  com  o pessoal da  E xpedição R oncador-X ingu 
ali estacionado p a ra  da r assistência à  coluna do outro  lado 
do rio  das M o rte s . A com odaram -se com êle ou en tão  —  
o que é m ais provável —  os expedicionários é que  se h ab itu a ­
ram  com “borrachudos” e “po lvoras” , não lhes dando m ais 
a te n ç ã o . . .  Com eçam os a sen tir saudade de A ragarç s, 
onde não percebem os a existência dêsses m osquitos, que 
p icam  a gente, m as não tran sm item  m oléstia, o que não 
deixa de ser grande fa v o r . . .

N ei, o gaúcho sim pático  que veio  de  P ô rto  A legre a 
A ragarças para  acom panhar a E xpedição, conform e d is­
semos, é  um  cordialíssim o San to  Onofre, com  sua calva 
im ensa e o rosto  envolvido em  espessa ba rb a  negro, que 
lhe  em presta, de certo, a lgum a santidade, um a san tidade 
jovial e d o c e . . .

E  com o somos velhos, ficam os à von tade  p a ra  d a r t ra ­
tam en to  quase ín tim o aos moços assim  como N ei, que se 
abeirou  —  o verbo é bem  goiano —  do velho rep ó rte r 
com  êsse desejo sincero de  am enizar sua perm anência  ali

Placa quet os engenheirandos paulista colocaram junto ao cruzeiro de Aragarças, em  homenagem à Fundação Brasil
Central.
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N a barranca do R io  das M ortes.

em  C havantina, apesar dos m o sq u ito s. D issem os que o 
verbo ab e irar é bem  goiano porque, quando  estivem os em 
A ragarças, ouvim os a m ãe de um  m enor assim  ra lh a r com 

o filho :

—  Se você estivesse m e abeirando, não acontecia nada 

d is to . . .

Agora, vam os às ap resen tações. O pilo to  G ilberto  é que- 
rid íssim o em  todo G o iaz. N ão é exagero da r essa ex ten­
são os círculos de  rel&çoes do bravo pilo to  porque, de fato, 
v ive  ele  pu lando  n a  sua perereca  verm elha o F a ir 
ch ild ” —  de localidade em  localidade, num  vaivem  cons­
tan te , e  nesses saltinhos de centenas de quilôm etros, como 
o g itan te  da  h istó ria , se enriquece d iariam en te  de novas 
relações de  am izade, que, se lhe trazem  prazer, p 
m aior, de  certo , concedem  aos que dêxe se a p r o x i m a m ,  

vando sem pre v a n ta g e m .. .

E  G ilb erto  nos foi apresen tando  aos velhos amigos de 

C h av an tin a  e quando chegou a vez de faze-lo a um  rapaz 
m oreno, de  cavanhaque  ralo, deixado crescer à toa com 
se fôsse m ato  de  cerrado, sorriu  satisfeito , revelando nos 

um a su rp resa  :

—  Ê s te  é  um  dos V ilas-Boas —  o O rlando.

—  Ah ! m eu caro O rlando —  vou “descascá-lo”  en tão  
p a ra  a  R ev is ta  do  Serviço  Público, em  en trev ista  revela-

dora dos propósitos dos V ilas-Boas em  acom panhar a  E x ­
pedição R o n cador-X ingu . . .

E  deixam os O rlando fa lar, só o in te rrom pendo  com  p e r­
guntas que  q u a lquer le ito r desta  R ev is ta  lhe fa ria  se trm -  
bém  estivesse com  êle  conversando :

—  M eu  pai, D r .  A gnelo V ilas-Boas, advogado n a  C a ­
p ita l de São Pau lo  e fazendeiro  em  C ândido M ota, n a  A lta 
Sorocabana, desejava que nós trê s  —  O rlando, C láudio  e 
L eonardo —  cursássem os um a escola su p e rio r. M as isso 
não se pôde fazer; deix rndo  o in te rn a to  do Colégio P a u ­
lis ta  onde tiram os o curso ginasial, fom os p a ra  a  fazenda 
em  C ândido M ota  e lá, sen tindo  e com preendendo  m elhor 
os encantos da  na tureza, ansiávam os p o r u m a o p o rtu n i­
dade d e  v ia ja r  por te rra s  desconhecidas do in te rio r do 
B rasil. R egressando a São P au lo  fom os nós trê s  m orar 
jun tos num a pensão da ru a  B en to  de  F re ita s , tendo-nos 
em pregado no com ércio . À p a red e  do  q u a rto  da  pensão 
afixam os grande  m apa  do B rasil, que co n stitu ía  p e rm a­
n en te  e  sedu to r convite  a um a arran cad a  q u a lquer, con­
tan to  que  fôsse bem  longe das to rtu ra s  da  civilização 
E  m eu irm ão  C láudio, o do m eio, êsse en tão  só nos fa lava 
no A raguaia . A sua m esinha de  cabeceira  C outo  de M a­
galhães, os livros de  V on S te in t, sôbre  as explorações no 
in te rio r do  B rasil e  o u tras obras sem elhan tes concorriam , 
sem  dúvida, com  aquêle  m ap a  grande, p a ra  v ira r a  cabe­
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ça de  C láudio, em bora sentíssim os, eu  e o L eonardo, que 
tam bém  já  a  tínham os v irada, com  a constan te  obcessão 
de  ir  ve r de  p e rto  as coisas descritas po r C outo de  M a ­
galhães e outros grandes sertan is tas .

E m  outubro  de  1943, C láudio e  L eonardo deixaram  os 
bons em pregos que  tinham ; o p rim eiro  n a  C om panhia T e ­
lefônica B rasile ira  e  o segundo num a casa a tacad ista  da 
A venida São Jo ã o . Fom os p a ra  L eopoldina, à  m argem  
do A raguaia . P re tend íam os descer êsse rio  a té  a ilha  do 
B ananal, m as assim  que  soubem os d a  chegada à foz do 
r io  das G arças da  E xpedição R oncador-X ingu, voltam os 
pelo  rio  ac im a. E  na nova A ragarças traba lham os na B a ­
se da  F . B . C . ,  en tão  em  organização, d u ran te  dois m eses. 
N o segundo escalão da E xpedição, em  dem anda do rio 
das M ortes, incorporam o-nos aos expedicionários, fazendo

todos os serviços necessários à  m archa da co luna . R ea li­
zam os com êles a ab ertu ra  dêste  cam po de aviação, pon­

do abaixo o cerrado, fazendo destocam ento  a m achado e 
ap la inando  o te rren o . T udo  isso a m ão, sem  auxílio  de 
qualquer m áquina ad eq u a d a . . .

—  P a p a g a io !

—  Agora, o C láudio e o Leonardo estão a sessenta qu i­
lôm etros daqui, ab rindo  com  os com panheiros a  p icada em  
d ireção ao X ingu, num a extensão de  cêrca de  480 quilô­
m etros .

—  M as, assim , com  êsse avanço pelo  sertão  a dentro , 
vencendo d istâncias tão  grandes, os expedicionários da 
v anguarda vão perdendo  contato  com esta base  de Cha- 
v a n tin a . . .

R io  das M ortes —  grupo ds expedicionários em  fren te  ao rancho de chefia da Expedição Roncador-Xingu.
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Ê ste  marco sim boliza a conquista defin itiva  do R io  das M ortes.

—  B em , m as tudo  está  prev isto  com segurança, de  form a 
que  não lhes fa lte  assistência, tan to  com o incorpora­
ção de  novos trab a lh ad o res com o de v íveres.

—  M as de  víveres tam b ém  ?
—  Pois n ão . T em os que  lhes rem ete r desde o sal até  

o açúcar. T am b ém  não lhes fa lta  carne, nem  fósforos, 
nem  fum o.

—  M as não seria  m uito  m ais p rá tico  que, à  sem elhança 
desta  base, fôssem  criadas ou tras à  proporção do avanço 
da coluna ? (O  repórte r, que  nad a  en tende  do assunto, a 
da r seu p a lp itez in h o . . . )

—  E ’ claro ! Is to  está  prev isto  no program a da expedi­
ção, organizado com  m uito  cuidado e seg u ran ça . D e dez 
em  dez léguas, m ais ou m enos, tendo-se sem pre em  vista 
a n a tu reza  do terreno , será aberto  novo pôsto  de abaste 
cim ento , d ispondo sem pre de cam po de aviação, porque, 
como há de te r  visto , êstes pequenos aviões da Fundação 
conduzem  provisões aos expedicionários que  se a fastam  
da  ú ltim a  b ase . E ’ claro que o concurso do avião nessa 
ta re fa  é  sup lem en tar aos serviços das tropas de burros 
que tran sp o rtam  as m aiores cargas. E  aqu i em  C havan- 
tin a  já  há m ais de 100 burros para  levar abastecim en to  à 
c o lu n a .

E m  m eio de  nossa conversa com  O rlando Vilas-Boas, 
ouvim os um  sino a to ca r ao lado do rancho .

—  P o r que êsse sino está  tocando ?

—  E ’ o sinal ado tado  p a ra  início  e  té rm in o  do tra b a ­
lho d iário  de  nosso pessoal. P o rq u e  o senhor já  d ev e  sa­
be r que p o r onde passa  a E x ped ição  R oncador-X ingu  
deixa obra defin itiva, núcleos de trab a lh o , d e  v ida, q u a  se 
transform arão  em  povoações e  c idades. Assim  é  que  neste  
pôsto cuidam os logo de  diversos serviços, ind ispensáveis 
à  instalação d e  um a fu tu ra  base, à  sem elhança da  d e  A ra ­
garças. Ali, p o r exem plo, e stão  : a  olaria, o  cam po d e  av ia ­
ção, a  serraria , que  já  vem  fornecendo  m ad e ira  p a ra  os 
trabalhos do estaleiro , à  m argem  do rio  das M ortes , p a ra  
consertos e reform as das em barcações a nosso serviço; a 
cêrca de a ram e farpado, q u e  estam os constru indo , p a ra  
invernada  do gado que, p a ra  o futuro- t iv e r  d e  ser criado 
e m antido  aqui; a pequena  lavoura  e  a  h o rta , e tc .  J á  co­
lhem os tam b ém  145 sacos de arroz e  a lgum  m ilho  p a ra  
os nossos an im a is . Serviço duro  d e  roer, que  nosso p es­
soal executa d iariam en te , é  o da  ex tração  de  m adeiras 
para  a nossa serraria , pequena  —  é ve rd ad e  —  m as m u ito  
e fic ien te . E  essa m adeira  vem  sendo colh ida a um a légua 
de d istância  ! Com eçam os a fabricação  de tijo los e telhas, 
que serão em pregados n a  construção d a  fu tu ra  c id ad e  de 
C h avan tina . A tua lm en te  trab a lh a m  aqui p a ra  a E x p ed i­
ção cerca de  60 hom ens, q u e  recebem  seus salários p e la  
base de  A ragarçus. E stá-se  cog itando  da  in sta lação  de  um  
pôsto  de  abastecim ento  à  m argem  do córrego Areões, d is­
ta n te  de  C havan tina  un s 50 qu ilô m etro s . A p rim eira  e ta ­
p a  de a rrancada  da E xpedição  e  e s ta  e n tre  A ragarças e
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C havantina, n a  d istância de  320 qu ilôm etros. A segunda 
será e n tre  C havantina  e a b a rra  de K uluene, a flu en te  do 
X ingu, na  d istância  de  480 quilôm etros, m ais ou  m enos, e 
depois con tinuará  a té  M a n a u s .

—  H á  tem pos um a expedição foi aqu i sacrificada pelos 
C h av an tes . . .

—  Foi a  chefiada pe lo  D r .  F im en te l B arbosa, a  cêrca 
de dez léguas da m argem  esquerda  do rio  das M o rte s . 
F o ram  m ortos seis hom ens, todos do Serviço de  Pro teção  
aos índ ios, do p ôsto  ju n to  aos C havantes e  que  ho je  se 
cham a “P im en te l B arb o sa” , em  hom enagem  a êsse serv i­
dor do p a ís .

P rocuram os saber o  que h av ia  de  positivo  quan to  ao 
aparecim en to  dos C havantes nas p roxim idades d a  coluna 
da E xpedição R oncador-X ingu  e o S r .  O rlando V ilas- 
B oas, assim  nos fa lou  :

—  T êm  sido encontrados vestígios dessa aproxim ação, 
p rin cip alm en te  ao  longo d a  p icad a  que  a E xpedição  está 
ab rin d o . M as não se pode  assegurar que ha ja , de fato, 
índios tão  p e rto  da  E xped ição  ou que h a ja  m alocas defi­
n itiv as nas suas p rox im idades. As duas q u e  o av ião  sem ­
p re  descortina  podem  ou não  e s ts r  ab an d o n ad as. P o r 
causa das dúvidas há  u m  serviço de segurança ju n to  ao 
pessoal que v a i ab rin d o  a  p icad a . E ’ com posto de u m  .. 
chefe e  de  d iversas au x ilia re s . A vig ilância, .mesmo à no i­
te , é  m an tid a , em bora  os índios C havantes p re firam  sem ­
p re  a taca r d e  m adrugada, e traiçoe iram en te , em  grandes 
g ru p o s .

—  E  com o é a p icada  ?

— E ’ um  cam inho aberto , seguindo determ inado  rum o e 
que constitu i o traçad o  da fu tu ra  e strad a  de  rodagem . 
T em  m ais ou m enos três  m etros de  la rg u ra  e não é desto- 
cad a . D estina-se  à  passagem  de pedestres e de  tro p as . 
Q uando cada acam pam ento  ou pôsto  se tran sfo rm a  num a 
base  cabe a esta  transfo rm ar, p o r sua vez, a  p icad a  em  
estrada  de  rodagem . D aí, pois, a  E xpedição  R oncador- 
X ingu  te r  essa finalidade  precípua  : de ixar na  sua passa­
gem  u m  desbravam ento  do sertão  do B rasil Centr&l em  
ca rá te r  defin itivo  de m odo que não se d ilua  com  o tem po 
sua ação . Ao contrário  —  concluiu satisfeito  o S r .  O rlan­
do V ilas-Boas —  o que  se q uer é obra  de fin itiv a .

E  assim  “descascam os” em  oportuna en trev is ta  aquêle 
expedicionário que p re fe riu  deixar os encantos d a  cidade 
de  São Pau lo  e en fren tar a  brabeza do sertão  goiano s

PESQUISAS MINERALÓGICAS
A E xpedição R oncador-X ingu fêz-se acom panhar do m i- 

neralogista  H en riq u e  H im elreich , que  encontram os no 
acam pam ento  de C h av an tin a . Ali tem  êsse técnico realiza­
do várias pesquisas, inclusive a exploração do leito  do rio 
das M ortes, num  trecho  de ISO quilôm etros, a  m on tan te  
e  a  ju san te  do rio . Faz-se acom panhar nesse traba lho  de 
um a tu rm a  de sete hom ens, garim peiros profissionais da 
região e tam bém  peritos escafandris tas. N ão se tra ta  de 
sim ples m ergulhadores. T odos os sete hom ens faziam  an ­
te rio rm en te  a  garim pagem  na região d iam an tífe ra  dos rios 
G arças e A raguaia, servindo-se de  aparelhos de escafan- 
dros, quando a serviço de  um  ou outro  capangueiro  m ais 
ad ian tad o .

h — ‘

I  M
O redator da R ev is ta  do Serviço Público , em  Chavantina, entre expedicionários da Expedição Roncador-Xingu



A FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL 1 01

, J  O- J  os índios Chavantes. A  Fundação, auxiliada pelo  Serv iço  de  P to  te-
N a  m argem  esquerda do R io  das M o -  n ~rUicn com a destem ida tribo. A  fotografia  desta aldeia C havante
ção aos índ ios, está  procurando m anter contato {P“c™ ° a flWSo

N a  ta re fa  que  estavam  realizando p a ra  e E xpedição não 
hav ia  abso lu tam en te  q u alquer finalidade  a e  garim pagem , 
m a3 sim  o conhecim ento  p e rfe ito  do* m inerais do leito  do 

rio  das M ortes e da  zona em  g e ia l.

C onform e a 3 p rovas obtidas em  diversos trechos dêsse 
rio, verificou-se hav er cascalho aurífero, a lém  de outros, 
com o ê s te 3 : sinais de  depositos de c ris ta l de rocha, -u ' , 
ferro , tu rm alin a , jaspe, e tc . Ê ste  ú ltim o em  pequena por­
ção . F e ra  do  rio, no cam po e nas m o n tan h -s  têm  sido 
en co n trad a 3 rochas m agnéticas, em  decom posição, a reve 
la r  de um  m odo geral a  form ação do terreno  da região . 
P rosseguindo ç m  suas inform ações, disse-nos o S r. 

r iq u e  K im elre ich :

—  Ire i com panhar a  E xpedição e j á ,  levei as m inhas 
pesquisas a té  às an tigas m inas de ouro, cham adas Araés, 
d istan tes de  C havantina1 q u a tro  léguas, rio  acima.. H : 
m u ita  lenda em  tôrno  dessas fam osas m inas. Nossas pes­
quisas lá d eram  resu ltado  com um , com o os observados em  
tôdas as regiões au rífe ra 3 do B rasil C entral, isto  e, m ais 
ou m enos u m  gram a de ouro p o r d ia  e pelo traba lho  de 
um  ho m em . Ê sse  te o r  já  apresen tei ao M in istro  Jo a o  A l­

be rto  em  diversos re la tó rios a re sp e ito . O m ate ria l colhido 
vai sendo rem etido  p a ra  o R io  p a ra  posterio res exam es.

O SERVIÇO DO RÁDIO NA EXPEDIÇÃO

N ão é só o avião que tem  prestado  excelentes serviços à  
E xpedição . O rádio, tam b é m .

A té  na  pon ta  da  p icada, n a  van g u ard a  d a  coluna expe­
dicionária, há  um a estação de  rád io  p o rtá til  q u e  p e rm ite  
com unicação fácil com tôdas as bases, as quais são p ro v i­
das de  rádio  perm an en te  e  subord inadas d ire tam e n te  à  che­
fia  do D ep artam en to  de  R ádio , a cargo do cap itão  A n tô ­
nio E ugênio  B asílio .

O operador de  rád io  vo lan te  da  E xped ição  é  o S r .  R a- 

nulfo M atos, que a n te rio rm en te  exercia função  id ên tica  
no D ep artam en to  F ed e ra l de  S eg u rança .

G ostam os de conversar com  êsse ded icado  serv ido r da  
Fundação, que  se acha bem  in teg rad o  n a  v id a  se rtane ja , 
apesar de  te r  sido p o r m u ito  tem po  hom em  do a s f a l t o . . .
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R anu lfo  M atos não se lim ita  aos encargos de so ltar e 
ap an h a r m ensagens rad iofôn icas. In teressa-se  tam bém  por 
tudo  quanto  o cerca e, se não fôsse m u ito  duro, ta lvez  se 
m etesse no fundo do rio  das M ortes p a ra  colher p ep ita s  e 
cascalhos au rífe ro s . . . A té  por êsse assunto  observam os- 
lhe o in teresse, quando conversávam os com  o técnico H en ­
rique H im elreich , que  nos p resen teou  com  u m  v idrinho  
cheio dessas inú te is  preciosidades, quando  assim  b ru tas  e 
em  q u an tid ad e  insign ifican te .

M as, vo ltando  ao serviço d e  rád io  : à m edida que se 
in sta lad am  os acam pam entos, são fogo dotados de um a 
estação de rád io .

E  ho je  a  rêde  se com põe de dez postos-rádios, equipa­
dos com  duas estações com pletas, assegurando um a com u­
n icação constan te  com  a sede da Fundação  no R io .

A tua lm en te  h á  as seguintes estações : R io  de  Jane iro , 
São Pau lo , U berlând ia , R io  V erde, C aiapônia, Aragarças, 
R io  das M ortes, S . Felix , B em , S an tarém  e F lex a l. H á  
a inda  três  estações p o rtá te is  p a ra  g a ran tir  a m archa da 
coluna R o n cad o r-X in g u .

A L É M  D O  R IO  D A S M O R T E S

D epois de excelente alm ôço que O rlando V ilas-Boas nos 
ofereceu no rancho  de C havan tina  descansam os u m  pouco 
à  espera  do m om ento  de re to m a r ao avião, ágora p ara  so­
b rev o ar a  região à m argem  esquerda  do rio  das M o rtes .

N ão esperávam os v e r índios abso lu tam en te . P e lo  que 
depreendem os das inform ações que nos hav iam  dado sôbre 
os C havantes, êstes se achavam  realm en te  esquivos, não 
lhes fa ltando  m ato , m u ito  m ato , p a ra  se porem  a coberto 
do hom em  que se considera c iv ilizad o . . .

O  p ilô to  G ilberto , observando que  já  havíam os “des­
cascado”  o O rlando, o H ilm elre ich  e  o R anulfo , fixando- 
lhes os inform es no nosso caderno, disse-nos de  rep en te  :

—  O lhe a h o ra . T em os de voar m u ito  e na  vo lta  tocar 
d ire tam en te  p a ra  A ragarças.

D espedim o-nos dos dedicados auxiliares do  coronel Va- 
n ique  e, quando  abraçávam os o O rlando Vilas-Boas, p e r­
guntam os-lhe :

—  O am igo n a tu ra lm en te  vai escrever depois um  t r a ­
balho  sôbre tô d a  esta  região  ou, pelo  m enos, fazer con­
ferências em  São Pau lo , dando suas im p ressõ es. . .

—  M eu  desejo apenas é conhecer o in te rio r  do B rasil 
e não m e m ove a  idéia  d e  n o tab ilizar-m e . . .

V in te  m inutos depois sobrevoávam os o acam pam ento  do 
R io  das M ortes, que v isto  do a lto  nos deu um a im p res­
são m ais exata  de  como se acha m esm o isolado naquela 
so lidão . . .

O R io  das M ortes, ali é  bem  m ais in te ressan te  que  o 
trecho  do A raguaia que ficáram os conhecendo.

G ilberto  m ostra-nos lá  em  baixo um a re ta  perpend icu lar 
ao rio  e esclarece-nos:

—  V am os sobrevoar a  E x p ed ição . A quela re ta  p e rp en ­
d icu lar ao R io  das M ortes já  é a p icada que os expedi­
c ionários estão  abrindo  no cerrado e tam b ém  nas m atas 
ra las  d a  reg ião . O lhe agora, ali, naquela  d ireção . L á se 
acham  êles trab a lh an d o .

Acedem os. E  não dem orou m uito , os expedicionários 
lá  em  baixo nos acenavam  alegres, acom panhando com 
vivo in terêsse  as espirais do “teco-teco” .

Que p razer p a ra  todos; p a ra  nós e  p a ra  êles !

A rrancam os em ocionados um a fôlha de nosso caderno de 
no tas e, às pressas escrevem os-lhes esta  m ensagem :

“A  Revista do Serviço Público e o Correio da M anhã 
saúdam  os bravos expedicionários da E xpedição R oncador- 
X in g u ” .

Abaixo de nossa saudação o engenheirando Isaac G al- 
m an, nosso com panheiro  de excursão, e  o p ilô to  G ilberto  
A raújo, tam b ém  escreveram  pa lav ras de  v ivo entusiasm o 
e grande adm iração pelos desbravadores do B rasil C en­
tra l .

E  o p ap el foi solto da  jane la  do av ião .

N ão se p e rd e u . Os expedicionários sa iram  a correr co 
seu encontro, tendo  caído bem  p e rto  da  p ic a d a .

O avião galgou a ltu ra  facilm ente  e G ilberto , o in trép ido  
p ilô to  do sertão  brasileiro , disse-nos en tão  :

—  Vam os te r  o u tra  no ta  in te ressan te  : um a aldeia  de 
chav an tes . M as não precisa  assustar-se : ela’ está  abando­
n a d a .

Pouco depois sobrevoam os q u 't r o  m alocas. P areciam  
realm en te  abandonadas.

Isaac  tiro u  várias fo tog rafias . O vôo prosseguiu p ara  
o n o r te .

O u tra  a lde ia  in d ígena . As m alocas não nos pareciam  
abandonadas. T am b ém  índios não v im os. T alvez  estives­
sem  escondidos.

R egressam os d ire tam en te  a  A ragarças não pousando 
m ais em  C h avan tina .

N O V A M E N T E  E M  A R A G A R Ç A S

Às 6 horas da  ta rd e  chegam os a A ragarças. Com  sua 
esp lênd ida  ilum inação e lé trica  assum e, assim , ares de  ci­
dad e  p a ra  quem  andou lá  pelo R io  das M o rte s . E , nós, 
então , que  não tem os je ito  nenhum  p a ra  v iv er no sertão, 
preferim os as to rtu ra s  da  civilização às delícias da  n a tu ­
reza . Como hoje h á  vacina  p a ra  tudo, ta lvez  um  d ia  se 
descubra tam bém  um a que nos pe rm ita  echar rg rad áv e is 
o m osquito  “pó lvora” , o  silêncio enerv an te  do m ato , a 
poeira  das estradas, como aquela  que enfren tam os em  R io  
V erde, e o organizadíssim o desconforto que se encontra  
por tôda  p a rte , revelador, sem  dúvida, d e  m u ita  in te li­
gência e h a b ilid ad e . . .

A  ASSISTÊNCIA MÉDICA DA F .B .C .  E M  ARAGARÇÁS

D esde o início da  instalação  do acam pam ento , onde hoje 
se encontra  a B ase de A ragarças, foi verificada  a neces­
sidade im prescind ível de  assistência m édica, não só ao 
pessoal da  F .B .C .  ali traba lhando , como tam b ém  a tôda 
a  população local.

O prim eiro  dos m édicos alí chegados foi o D r . V ahia  
de A breu, cirurgião  da  A ssistência M unicipal do R io  de 
Jan e iro , que desde agôsto de  1943 a li vem  trab a lh a n ­
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d o . A pesar das d ificuldades de início, em  m eio de abso­
lu to  desconforto, realizou  êle verdadeiros m ilagres com 
suas in tervenções cirúrgicas, quase sem pre cu lm inadas pelo 
m ais absolu to  êx ito . Fo i assim  que  nos começou a fa la r 
o D r .  E stillac  L eal, chefe do Serviço M édico e chegado 
à B arra  do A ragarças em  outubro  de 1944 :

—  M as, a p rincíp io , os serviços de clínica geral e  ci­
ru rg ia  e ram  feitos cum ula tivam en te  pelo  D r . V ah ia . C a­
be-lhe êste  m érito  de  acum ular essas funções, o que  o dei­
xava exausto de  trab a lh o  du ran te  o d ia . Fêz êle m ais a in ­
da : despertou  no sertane jo  in terêsse  e confiança na  medi-- 
cina-técnica, pois tôda  essa população pobre  se valia , an ­
te rio rm en te , só dos conhecim entos dos charlatães locais. 
E  à proporção que essa confiança aum entava, crescia a 
d istânc ia  da  p roveniência  dos doentes que recorriam  aos 
cuidados do D r . V ah ia . Assim  é que a té  da  ilha do B a­
nanal, a  150 léguas da  B a rra  das G arças; d e  L eopoldina 
e  de  todos os rincões do B rasil C entra l a flu íam  doentes à  

procura de  um  m édico . Com  o desenvolvim ento  dos p ró ­
prios serviços» d a  Fundação  e aum en to  do num ero de ope­
rários e tam b ém  visando o desenvolvim ento  da  fu tu ra  ci­
dade  de A ragarças, houve necessidade da  criação de am bu­
latórios de  especialidades m édicas, inclusive de serviços 
auxiliares de  d iagnóstico m édico (labora to rios e  R aios X )  . 
E  assim  ficou organizado um  quadro  de m édicos especia­
lizados, sendo que já  no princíp io  dêste ano contava A ra­
garças com  estes profissionais !

D r .  V ahia  d e  A breu —  clínica c irúrgica e ginecoló- 
gica;

D r .  Lem os B rito  —  cirurgia geral e v ias urinárias;

D r .  P in to  D u a rte , p ed ia tria  e h igiene in fan til e pré- 
na ta l;

D r .  L oureiro M aio r —  oto-rino-laringologia, além  de 
encarregado da secção de R aios X;

D r .  Alcides E stillac  Leal —  clínica geral, doenças tro ­
picais e laboratório ;

D r .  L uís C am pbell —  d e n tis ta .

E  assim  prosseguiu o D r . E stillac  Leal :

—  T odos êsses profissionais estão  supervisionados pelo 
d ire to r  geral dos Serviços M édicos da 1* undação, D r . M a­
nuel F erre ira , h ig ien ista  conhecido em  todo o p a is . Vou 
agora dar-lhe  algum as no tas sôbre os nossos trabalhos, des­
de jane iro  a 30 de junho  de 1945, só para  c ita r o que foi 
fe ito  m ais recen tem ente, em bora as a tiv idades m édicas 
em  todo o período an te rio r a janeiro  de  1945 tivessem  
sido in tensas :

O perações de  a lta  cirurgia (h érn ia , apendicite* cesaria­
nas, hérn ias e s tran g u lad as), sem  con tar inúm eras peque­
nas operações e curativos: 3 0 .

C línica m édica : 180 consultas nos seis meses, com in ú ­
m eros tra tam en to s  de doenças trop icais (verm inose, ú lce ­
ra  de B auru , m alária  e suas conseqüências) em  doentes v in ­
dos de fora e tra tam en to s anti-sifilíticos intensos, pois an ­
tes a sífilis não e ra  tra tad a  nesta  reg ião .

Ao D r .  E stillac  Leal coube, em  colaboração com o S e r­
viço N acional de  F eb re  A m arela e  auxiliado pelos seus

colegas de  A ragarças, fazer a  vacinação an ti-am arílica  no 
lugar, valendo-se do m ate ria l p ro n tam en te  cedido por 
aquela  repartição  fed era l.

O d ire to r geral, D r. Sá A ntunes e o D r. C aio de Sou­
sa M anso, chefe da  Secção de V acinação do referido  ser­
viço federal, estiveram  em  A ragarças a  fim  de o rien tarem  
a execução em  m assa da  vacinação da população  local con­
fiando p o sterio rm en te  aos m édicos da F . B .C .  essa ta re fa , 
que  foi executada, tam bém , em  B om  Ja rd im  ( Ib u tim )  nos 
traba lhadores da  po n te  do rio  M acacos, a  64 qu ilôm etros 
da  B ase de A ragarças. Assim, fo ram  vacinadas m ais d e  
três  m il pessoas.

Indagam os do D r .  E stillac  L eal o que  hav ia  sido  fe ito  
a té  en tão  quan to  à assistência in fan til e p ré -n a ta l e  ta m ­
bém  com relação às clínicas especializadas de  nariz , ou­
vido e g a rg an ta . E  as inform ações fo ram  estas :

Q uanto  à  assistência in fan til, tem os fe ito  o  possível, 
. sobretudo na p a r te  da  alim entação , levando-se m u ito  em  

conta as condições locais. A F . B .C .  p ro cu ra  m elhorá- 
las com a criação de  granjas e  estabu lação  d e  gado para  
obtenção d e  bom  le ite . N a  p a r te  d a  clín ica oftalm ológica, 
o trab a lh o  tem  sido m uito  ap rec iáv e l. C om o sabe, n este  
sertão, as doenças oculares são m uito  freqüentes , dadas 
certas avita,minoses e  fa to res clim áticos, p a ra  não c ita r  a 
fa lta  de h ig iene de  nossos caip iras.

O D r . E stillac  L eal organizou um a lis ta  de  instruções 
para  aplicação de m edicam entos em  doenças com uns, fre ­
qüentes. as quais vêm  dando  bons resultados, em  locais 
d istantes, onde não h a ja  m édicos, confiando-as sem pre a 
funcionários da  Fundação  que ten h am  algum a experiência  
de enferm agem . F êz  assim  em  S . Felix , na  ilh a  do B a ­
nanal (S r .  A ntônio V an d erley ), acam pam en to  dos M aca­
cos (S r .  A rm ando Jacobson) e  no acam pam en to  do  rio  
das M ortes ( S r .  H en riq u e  H im e lre ic li) .

A ESCOLA DE ARAGARÇAS

N um  pavilhão circular, espaçoso e b em  ilum inado, fu n ­
ciona a escola púb lica  c riada pe la  Fundação  em  A ragar­
ças e d irig ida  pelo  professor Afonso Saldanha, ten d o  como 
professora a S ra . M ercedes Zetola, que foi in ic iadora  do 
ensino das p rim eiras le tras  às crianças do lu g ar.

H á  dois tu rnos na  escola : u m  de d ia  e  ou tro  à  noite , 
num  to ta l d e  150 alunos, m eninos e  m en in as.

A Fundação  dá livros e  tam b ém  m erenda  às c rianças.

NA SERRARIA DE ARAGARÇAS

Q uando, an tes de  p a r tir  p a ra  A ragarças, conversam os no 
R io  com  o M in istro  Jo ão  A lberto , disse-nos o P re sid en te  
da  F . B .C .  que, se den tro  d e  o ito  m eses, voltássem os no­
vam en te  àquela  Base, à  m argem  d e  A raguaia, en co n tra ­
ríam os, de  certo , com pleta  m odificcção em  sua a p resen ta ­
ção. A construção d a  c idade d e  A ragarças só será a tacad a  
com  vigor depois' de fe ita  sufic ien te  e  com ple ta  provisão  
de m ate ria l p a ra  êsse f im . T ijo los, te lhas, m an ilhas, la ­
drilhos e  m adeiram en to  não seriam  ab so lu tam en te  im p o r­
tados d e  U b erlând ia  ou d e  q u a lq u e r ou tro  lu g ar. T odo 
êsse m ate ria l seria  lá  m esm o fab ricad o .
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Aliás, já  havíam os observado que em  q u alquer dos pos­
tos ou bases da  Fundação  p o r que  havíam os passado, a 
o laria  e a  se rraria  constitu íam  sinal indefectível de  suas 
a tiv id ad e s .

O D r .  O ciola M a rtin e lli levou-nos em  A ragarças a  ver 
a  se rraria  da  F undação , in sta lad a  a cêrca d e  q u a tro  qu i­
lôm etros da  B ase e à  m argem  d ire ita  do A raguaia, ju n to  
à b a rranca  do rio, onde está  funcionando desde novem bro 
de 1944.

N aq u e la  so lidão  sem  fim , encontra-se  d e  rep en te  um a 
casa de traba lho , cheia de  v id a  e  m ovim ento, que  agrada 
de fa to . A  serraria , com  seu ru ído  caracterís tico  de  serras 
em  m ovim ento, im pulsionadas p o r g rande  m áquina a  va ­
por, m erece a té  u m  p o e m a !

—  E  sabe d e  um a coisa, S r . R ib e iro  ? E ssa  grande 
m áqu ina  geradora  de  fôrça que  a í está  v e iu  de  U b erlân ­
d ia  a té  aqu i acom odada em  dois cam inhões. P e n se  bem  
nessa verd ad e ira  epopéia  ! Seu peso é  apenas de 6 tonela­
d as . . .

—  A d m irá v e l!

—  P ro d u z  êsse locom ovei fôrça d e  v in te  cavalos para  
m over estas duas g randes serras verticais, u m a serra  c ir­
cular, u m a desbastadora , u m a  m áquina, com binada p a ra  
diversos fins, um a p la in ad o ra  e u m a serra  de  f i ta .

A  Fjtndação com pra a  m adeira  de  em pre ite iros locais, 
que as re tiram  das m atas d a  reg ião . Os toros vêm  de lon­
ge, em  balsas, os que  flu tuam ; os m ais pesados são traz i­
dos am arrados em  canoas. M u itas  vêzes as m atas donde 
são re tirad o s os toros de  m ad e ira  acham -se d istan tes das 
m argens do A raguaia  um  e dois qu ilôm etros e  é penosíssi- 
m a essa tare fa , com o se pode  calcu la r. A  chegada dessa 
m ad e ira  à  b a rraca  d a  serraria , só se consegue re tira r  a  
m esm a do rio po r m eio de correntes am arradas em  tra to r, 
que  lá  de cim a a  va i puxando, puxando, a té  alçá-la, dei­
xando-a em  te r ra  f irm e .

V im os já  trab a lh ad as num erosas peças d e  m adeira  des­
tin ad as às próxim as construções de A ragarças. Q uase tô ­
das de ipê, aroeira, ja to b á  e  cedro .

A  F u ndação  va i a in d a  m o n ta r um a se rraria  m óvel p a ra  
trab a lh a r no m eio das m atas, v isando o ap roveitam ento  
im ed iato  e m uito  m ais b a ra to  da  m adeira , pois assim  se 
ev ita  a  despesa m o rta  com  as sobras, sem  nenhum  outro  
ap roveitam en to  a não  ser como len h a .

O prim eiro  em prêgo dessa se rraria  m óvel será  p a ra  
ob tenção de m adeira  p a ra  a  construção d e  um a grande 
pon te, logo abaixo d a  confluência do rio  das G arças com  
o A raguaia . E spera-se  que  se jam  em pregados nessa cons­
tru ção  1 .8 0 0  m etros cúbicos d e  m ad e ira .

D irige  a  S erraria  o  S r . B erto ldo  Allisch, que “pega 
m esm o no pesado” , ao lado de seus 20 aux iliares.

V im os a in d a  esquadrias p ro n tas  —  p a ra  portes e  ja n e ­
las das construções em  andam en to  dos Serviços Aéreos 
Cruzeiros do Sul, com panhia  que já  está  fazendo escala 
com  seus aviões em  A ragarças.

N a  Serraria , falam os eo S r . José  M ore ira  da  Silva, que 
se acha d irigindo as construções em  A ragarças, conform e 
p ro je tos executados no  R io  d e  Ja n e iro . O S r .  M ore ira

da S ilva já  iniciou a construção de um  grande ho tel em  
A ragarças, em  ótim o local, e  que  con tará  80 quarto s .

A água p a ra  a  fu tu ra  cidade será t ira d a  da  queda da  
V eadeira, à  m argem  esquerda do A raguaia e situ ad a  num a 
gargan ta  d a  S erra  A z u l. A adu to ra  passará  pe la  pon te  
grande  d e  m adeira , a  que aludim os linhas a trá s . D a  m es­
m a queda d a  V eadeira  será  conseguida energia  e létrica 
p a ra  ilum inação da  c idade. A rep resa  te ra  sua construção 
na  p rim eira  queda dágua, a  p a r tir  do tô p o  da cachoeira, 
com  o ap roveitam en to  n a tu ra l de u m  va le  ali ex isten te . 
E ssa  cachoeira ap resen ta  sete quedas sucessivas, com o de­
graus de  im ensa escada ! C ada degrau  tem  40 m etros de 
a l t u r a !

SE HOUVESSE U M  M USEU  E M  ARAGARÇAS

D aqu i lançam os a idéia  à  F . B .C .  de criação, em  A ra­
garças, de u m  m useu a que possam  ser recolhidos objetos 
e coisas ligadas à  fundação  d a  cidade ou a  acontecim en­
tos que com  ela ten h am  conexão.

E ssa  idéia nos ocorreu quando o D r .  Ociola M artin e lli 
nos levou a ver, ju n to  à Serraria , um  cam inhão reform a­
do ali recen tem en te  e  que serv ira p a ra  tran sp o rte  da  E x ­
pedição R oncador-X ingu, en tre  U berlând ia  e A ragarças.

E  o precioso cam inhão figuraria, de certo, m u ito  bem  
no M useu  H istó rico  de A ra g a rç a s .. .

A GRANJA

A pouoa distância  da  S e rra ria  está  sendo form ada um a 
g ran ja  p a ra  abastecer a  B ase  de A ragarças. F e ijão  e arroz 
já  tem  sido colhidos na G ran ja , que  vai c ria r em  larga 
escala porcos e ga linhas. P o r enquan to  se acham  lá, t r a ­
ba lhando  na  enxada, o ito  hom ens, m as o arado  en tra rá  
em  função  logo que se in iciem  as grandes cu ltu ras .

E sses trab a lh ad o res ganham  de 10 a 15 cruzeiros por 
d ia  de  oito horas de  traba lho , sendo-lhes fornecida a lim en ­
tação  g ra tu itam en te .

O PEIX E

D e ju lho  a o u tub ra  sobem  pelo  A raguaia cardum es de
“p in tad o s” , “filho tes” , “p ira ra ra s” e  “m atrin h ães”, peixes 
de  g iunde p o rte . H á  a inda  o “c ru m atá” , peixe de  escam a 
e tam b ém  m uito  ab u ndan te  naquela  época . N o te rre iro  da 
g ran ja  estavam  secando ao sol alguns exem plares de “ p in ­
tad o ” , “cachorra” e “peixe v a ra ” . Ê s te  a taca  m uito  os 
outros, d ispondo d e  duas g randes presas in ferio res que  so­
bem  ex ternam ente , u ltrapassando  a  cabeça.

O encaregado da G ran ja , S r . L uís P a is  de  L ira, com ­
p rav a  sal em  A ragarças a  cinco cruzeiros o quilo , m as 
agora a Fundação  lhe vende a trê s . E  há  quem  vendia o 
m esm o sal a  6 e  7 cruzeiros.

A OLARIA DE ARAGARÇAS

N a B ase de  A ragarças, grande olaria, com m aquinário  
apropriado , vem  produzindo m ate ria l para  as construções 
locais. D irige-a  o D r .  F r itz  K opp, técnico  em  cerâm ica, 
q u e  vem  orien tando  a construção, ali m esm o ao lado, de 
o u tra  olaria, e esta  m oderníssim a, com fornos p a ra  quei­
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m a p erm an en te  de  tijolos. Ê sses fornos são conjugados de 
form a a  hav er pe rfe ito  ap ro veitam en to  de  calor, com gran­
d e  econom ia d e  com bustíve l. A o laria  a tu a l produz 6 0 .0 0 0  
tijo los p o r m ês e ap reciável q u an tidade  de  te lh as . A fu ­
tu ra  fab ricará  tam b ém  m anilhas e  ladrilhos.

D isse-nos o D r .  F r itz  que, no m om ento, a  olaria  se  res­
sen tia  d a  fa lta  de braços e daí a produção m ensal d e  t i ­
jolos ser apenas de  6 0 .0 0 0  p o r m ês, quando poderia 
a tin g ir a  2 5 0 .0 0 0  se se dedicasse a  o laria  só a êsse fa ­
b rico . Logo, porém , que d ispuser d e  pessoal suficiente, a 
produção  reg u la r de  tijolos poderá  ser de  125 .000  ; a de 
te lh as de  25 a  30 m i l ; a  de  ladrilhos de 500 m etros qua­
drados e, p rovavelm ente, a  m esm a q u an tidade  de  azulejos.

Os prim eiros azulejos serão sem  esm alte  fo r fa lta  de  ins­
ta lação  ad eq u ad a . D epois, sim , p rincipalm en te  p a ra  b an ­
heiros, conzinhas e  p riv ad as. Q uanto a  m anilhas, não está 
a inda  p rev ista  a  quan tidade  m ensal a  ser fab ricad a . H a ­
verá  den tro  da o laria  pequena  rêde  de  vagonetes p ara  
tran sp o rte  do barro  do p icadeiro  p a ra  a  casa de  m áqu inas.

A diantou-nos o D r .  F r itz  que a  produção  de artigos 
cerâm icos depende m uito  da na tu reza  d a  m atéria -prim a 
en co n trad a  no local da  fáb rica . E  o b arro  de A ragarças 
não chega a ser ótim o, m as é  m uito  b o m . E n tre tan to  —  
acrescentou —  com  o tem po, e m ed ian te  experiências su­
cessivas, a  produção m elh o rará .

—  Aliás o nosso tijo lo  com um  aqui fabricado  figura  de 
form a m uito  lisonjeira ao lado dos que são em pregados nas 
construções do R io  de  Ja n e iro . Pesquisando  nas im ediações 
da  B ase encontrei um  b arro  re fra tá rio  que  está  sendo em ­
pregado  na construção dos fornos da nova cerâm ica. Êsse 
ba rro  foi encontrado em  três  pontos d iferen tes e só um  se 
acha em  exploração. Se fôssem  im portados tijolos refra- 
tários p a ra  êsses fornos, as despesas com  sua aquisição e 
sobretudo  as bem  pesadas de  transporte , em  tão  grande 
d istância, não ficariam  po r m enos de  o itocentos m ilhões 
de cruzeiros ! U m  tijo lo  re fra tá rio  com um  custa  no R io  ou 
em  S . P au lo  de 1 cruzeiro e 80 centavos a  dois cruzeiros. 
As despesas de  f re te  em  estradas d e  fe rro  e de rodagem , 
estas de  U b erlând ia  a A ragarças, não  ficariam  po r m enos 
de 8 e 10 cruzeiros !

P ergun tam os ao  D r . F r itz  K opp  se o ba rro  re fra tário  é 
de  p ropriedades uniform es em  tôda  a p a rte , isto  é, se ofe­
rece a  m esm a resistênc ia  a  qu a lq u er tem p era tu ra , e  sua 
resposta  foi e s ta  :

—  N ão . E ’ bem  v ariável a  com posição quím ica d e  um  
b arro  p a ra  o u tro . Só o labora tó rio  é que nos pode reve­
la r  isso. J á  tem os enviado p a ra  o R io  am ostras de nosso 
b arro  re fra tá rio  p a ra  serem  exam inadas. M as aqu i m esmo 
tem os fe ito  nêle  outros exam es. O tijo lo  re fra tário , por 
exem plo, em pregado  em  V olta R edonda  é de  grande re ­
sis tência . E  nem  poderia  se r de  o u tra  f o r m a . . .  V em  
sendo im portado  d a  In g la te rra  e  dos E stados U nidos. Ali 
tam b ém  se em pregam  tijolos re fra tário s nacionais, m as em  
instações que  d ispensem  tijolos d e  “raça” , disse-nos sor­
rindo  o D r .  F r i tz .

REGRESSANDO AO RIO

N o regresso ao R io  dem os u m  pulo  a té  G oiânia, que há 
m uito  desejávam os conhecer. Assim, a ro ta  foi d ife ren te

da que  havíam os seguido quando  v iajávam os de  U b e rlân ­
d ia  p a ra  A ragarças.

L á  em  baixo vim os dois núcleos de  casas. U m  bem  d is­
ta n te  d e  A ragarças, que é N azario, e  ou tro  próxim o de 
G oiânia, que  é T rin d a d e .

J á  se tem  escrito  m uito  sôbre G oiân ia  e  tam b ém  se re ­
velado  m uitas fo tografias d a  be la  c idade  do B rasil C en­
tra l .

D e  d ia  é  m uito  b o n ita . D e  no ite , v ive  à s  e scu ras. C oisa 
recen te  : no d ia 5 de  ab ril d êste  ano grande  tem p o ra l 
fêz o diabo em  G o iân ia . A  rep rêsa  q u e  p roduzia  fôrça  
p a ra  a  cidade foi p o r água abaixo . A  obra  é de  v u lto  e  é 
por isso que a té  hoje se v ive  a li às escuras. M as n ão  h á  
de ser nada  ! U m  d ia  será  restab e lec id a  a  ilum inação  n a  
c idade p a ra  a leg ria  d e  todos os seus h a b ita n te s  e  sa tis fa ­
ção dos in d ustria is que se acham  desolados com  os p re ­
juízos q u e  têm  tid o  com suas fábricas p a rad a s . N em  todos 
tem  recursos p a ra  p rover-se de geradores d e  e le tric id a ­
d e . A lguns já  se en tregaram  a  o u tras  a tiv id ad es e  o u tros 
vão em igrando do lugar, pois estão  cansados d e  e sp e ra r .

J Á  SE PODE IR DO RIO A ARAGARÇAS NO M ESM O  AVIÃO

A com panhia de  aviação com ercial “ Serviços A éreos 
Cruzeiro do Sul S / A .” , dem onstrando  o propósito  de  a m ­
p lia r cada vez m ais seu p rogram a d e  penetração  pelo  in ­
terio r do B rasil, resolveu levar seus aviões a té  A ragarças 
em  escala da lin h a  d a  V enezuela .

Q uando estivem os n aquela  localidade, e stava  sendo cons­
tru íd a  sua estação de  rádio-faro l e de  rád io  d e  ondas cu r­
tas, sob a orientação do técnico  S r . A ld eb ran  B ran d ão .

P e rto  do aeroporto  duas a lta s  tô rres  d e  40  m etro s já  
assinalavam  de form a expressiva essa construção .

O S r . A ldebran  B randão  pôde ad ian tar-nos que  a  nova 
estação seria  de  a lta  po tência  e t m on tada  no  estilo  m ais 
m oderno . V ai serv ir não  só aos aviões d a  C ruzeiro  do  Sul 
como aos de  o u tra  q u alquer com panhia, desde  que  d ispo­
nham  de rádio gônio, isto  é, aparelho  de recepção do rád io- 
faro l .

A gora podem os a d ian ta r  que  já  fo i estab e lec id a  d e ­
pois que regressam os de A ragarças, a  nova lin h a  d a  C ru ­
zeiro do Sul p a ra  a  base  p rin c ip a l d a  F u ndação  B rasil 
C entra l, perm itindo  assim  v iagem  ráp id a  do  R io  às m a r­
gens do A raguaia, em  poucas h o ras.

E N C E R R A N D O  E S T A  R E P O R T A G E M

D ias depois de  nosso regresso d e  A ragarças fa lam os ao 
M in istro  Jo ão  A lberto  sôbre a  nossa excursão . O bserva­
m os-lhe a segurança, o conhecim ento  exato  d e  todos os a s­
suntos ligados às a tiv idades da F undação , descendo a p o r­
m enores curiosos sôbre as m ín im as coisas. C alm o, p o n d e ­
rado, expõe com  clareza os assuntos re fe ren tes  à  v id a  e  à 
econom ia do B rasil C entra l, com o a tu a lm e n te  se ap resen ­
tam  e m ostrando-nos, de  fo rm a clara  e  o b jetiva , com o se 
poderiam  tran sfo rm ar com  a  in trodução  de novos m éto ­
dos de traba lho , n a  exploração ad eq u ad a  dos recursos da 
região, onde a pecuária  te m  be las p e rsp ec tiv a s . A q u es­
tão  dos tran sp o rtes  se jam  êles rodoviários ou  fluviais, é  a
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sua obcessão. Q uando nos fa lava  nos péssim os traçados 
das incríveis estradas de  rodagem  que encontrou em  d e­
p lorável estado de conservação e  que, em  largos trechos, 
p recisam  ser abandonadas por anti-econôm icas, lem bram o- 
nos da  longa excursão que h á  tem pos fizem os pelo  E stad o  
do R io, cu ja  rêde  rodoviária  fo i com ple tam en te  re form a­
da pelo  In te rv e n to r A m aral P e ix o to . E , então , m u itc  
aprendem os com  o engenheiro  S a tu rn ino  B raga, d ire to r do 
D ep artam en to  de E strad as do E stado , que  nos acom pa­
nhou na  re ferida  excursão, de  que dem os conta  em  larga 
rep o rtag em  pub licad a  n esta  R e v is ta . As estradas m al 
traçadas, com o h av ia  noutros tem pos na  te rra  flum inen­
se e hoje se encontram  a in d a  po r êsse B rasil afora, são 
b em  reveladoras do em pirism o adotado  em  sua constru 
ção e d a  fa lta  de  visão de nossos ad m in istrad o res. Po is 
bem , o M in istro  Jo ão  A lberto  conversando sôbre estradas 
de  rodagem  não é  m enos in te ressan te  que o técnico S a tu r­
n ino  B ra g a . E , com o êste, ressaltou  a  v an tagem  da m a­
qu in aria  m oderna  p a ra  a b e rtu ra  e conservação das e s tra ­
das, de  custo  elevado, é verdade, m as de com pensadoras 
van tagens quan to  a  rend im en to  e redução de despesas de 
m ão de o b ra . D isse-nos que  a Fundação  já  dispõe de duas 
equipes de m áqu inas p a ra  estradas de rodagem , estando  
outras encom endadas aos E stad o s U nidos.

A ab ertu ra  de  novas estradas em  G oiaz é sem pre m e­
nos d if íc il do que no E stad o  do R io , onde o terreno  é m u i­
to  m ais acidentado do que  naquele  E stad o  cen trai, m as em  
com pensação as d istâncias são bem  o u t r a s . . . B asta  que 
se diga que só o m unicíp io  do R io  V erde tem  superfície 
m aior do que  a  m etad e  do  E stad o  do R io ,

M as, como estávam os dizendo, o M in istro  João  A lberto  
é um  conhecedor p rá tico  d e  um  m undo de coisas. Sôbre 
m áquinas de  a b ertu ra  de estradas de  rouagem , sabe o 
rend im en to  d e  cada um a delas e seu custo d e  m an u ten ­
ção . C om para o trab a lh o  de operários com  o dos “auto- 
pe tro ls” ; revela  a  produção d iá ria  dos “road-bu ilders” , 
e tc . e tc . ;  d iscorre sôbre a  região goiana e indica a  van ­
tagem  de nova orien tação  p a ra  suas estradas d e  rodagem , 
iug indo  sem pre às se rras . Q uando lh e  falam os sôbre os 
m agníficos trab a lh o s do agrônom o José  P im en ta  em  R io 
V erde, ressaltou  a possib ilidade de lfcngar-se a  cu ltu ra  da 
alfa fa  na  região, com  te rra s  do tadas de germ ens próprios, 
reportando-se, a  propósito , ao que fazem  os lavradores ex­
perim entados no e stran g e iro . “E ’ po r isso, acen tuou , que 
m uitos lavradores nossos, po r fa lta  de  orientação, desistem  
de lavouras novas, p o rque  “não pagam  p e n a ” , com o dizem , 
desan im ados. M as havem os de ap ro v eita r bem  tudo  des­
sa região de cerrados com  cu ltu ras que nunca foram  nela 
ten ta d as” . ■

A  princíp io , não  quisem os to m ar n o ta  do que  nos ia  d i­
zendo o M in istro  Jo ão  A lberto , com  receio n a tu ra l de  p e r­
tu rb a r  a  exposição que  nos fa z ia . D epois, quando  já  nos 
sentíam os à  vontade, com o se fôssem os velhos amigos, pu ­
xam os afina l do lapis e foi u m  reg is tra r apressado de n o ­
tas, q u e  m ais ta rd e  suam os por d e c i f r a r . . . M as decifra ­
mos, com  a a juda  da m em ória, q u e  se va iia  d a  “deixa” de 
sim ples rabisco p a ra  depois com por frase  in te ira . E ’ um a 
espécie de taq u ig rafia  m ista, quasi convencional, de  exci- 
tam en to  an g u stian te  da  m em ó ria . . .

A ludim os a S an ta  H elena, onde se está  constru indo um a 
grande usina de  açúcar, conform e descrevem os, ao fa la r 
de  R io  V erde, e, a  propósito , disse-nos o m in istro  João  
A lberto  :

—  A Fundação  B rasil C en tra l está  constru indo outra 
usina em  F ro n te ira , próxim o à  cachoeira do M aribondo  e 
da  po n te  “M endonça L im a” , sôbre o rio  G rande, que  se­
p a ra  M inas de São P au lo . A U sina será in sta lada  no p r i­
m eiro  dêsses E s tad o s . T am bém  já  dispõe de  30 a lquei­
res de canaviais, que serão  dobrados em  60 êste  ano, es­
perando-se a  p rim eira  m oagem  p ara  1946. As duas usinas 
fo ram  encom endadas à  firm a M ário  D edine d e  São Paulo, 
q ue  as en tregarão  funcionando . A produção d a  usina de 
F ro n te ira  será de  3 0 .0 0 0  sacas de  açúcar, sendo a  de 
álcoo-m otor igual à  de  San ta  H elena. O álcool se destina
aos tran sp o rtes d a  Fundação, que ho je  já  consom e ............
1 . 5 0 0 .0 0 0  litros de  gasolina, por ano 1

E  prosseguindo em  suas inform ações, disse-nos o m in is­
tro  Jo ão  A lberto  :

—  Com  o tem po esperam os e levar a  produção do álcool 
a té  às nossas próxim as necessidades. E ’ oportuno acres­
cen tar que  ao longo do R io  A raguaia, isto  é, en tre  A ragar­
ças e  S .  Felix , q u e  fica  próxim o da  confluência do R io  
das M ortes com  o A raguaia, e  nos arredores de M arabá , 
serão, no próxim o ano, tam b ém  instaladas d istila rias p a ra  
álcool, usando-se in d iferen tem en te  cana e  m and ioca. N ão 
preciso enaarecer a  necessidade dessa produção de alcool 
ao longo do R io  A raguaia . B asta  que lhe  diga que m erca­
dorias de B elém  do P ará , subindo o R io  A raguaia, ficam  
com  seu tran sp o rte  m ais ba ra to  do que  por te rra , condu­
z ida d e  São P a u lo . P retendem os, assim , im portar, por 
essa v ia fluvial, o sal p a ra  o gado, cujo consum o já  a tinge 
um a grande tonelagem . Ao longo do R io  A raguaia serão 
m ontadas xarqueadas, que  abastecerão , no re to rno , as em ­
barcações que  dem andarem  o A m azonas. T udo  que com ­
p o rta r  o tran sp o rte  de  um  cruzeiro p o r quilo  pode  ser p ro ­
duzido no B rasil C entra l, com o m anteiga, b an h a  de  porco, 
ovo e le ite  desid ra tad o . Os dem ais p rodutos serão p rodu­
zidos p a ra  as necessidades do consum o d a  reg ião . A base 
de econom ia do B rasil C en tra l será a  pecuária , podendo 
ser criadas na zona da  F . B .C .  cinco m ilhões de cabeças 
de  gado, que  em  30 ou 40 d ias d e  m archa  poderá  chegar 
às proxim idades de B arretos, p a ra  engorda.

—  E  como a  F u ndação  está  conseguindo sal a tu a l­
m ente  ?

—  F re tam o s navios espanhóis que  fo ram  buscar sal no 
R io  G rande  do  N o rte . A p rim eira  p a rtid a , num  to ta l de
150 .000  sacas, já  chegou a  Santos e está  sendo traz id a  
p a ra  G oiaz. C ustou q u a tro  m ilhões de cruzeiros. E  êsse 
sal todo  não chega p a ra  o consum o d êste  ano . A  enco­
m enda é de  1 0 .000  toneladas por ano . E ’ êle  vendido  em 
U b erlând ia  pelo  processo estabelecido  pelo  In s titu to  do 
Sal, à  razão de  55 cruzeiros por saca.

P rocuram os saber com o é fe ito  o contro le  de  d is trib u i­
ção do sal, e  o M in istro  Jo ão  A lberto  assim  nos respon­
deu :

—  O contro le é fe ito  pelos prefeitos, m as não tem  sido 
sa tis fa tó rio . Acho que  só há  u m  m eio d e  regularizar-se 
o com ércio dêsse p rodu to  : é  ter-se  a  m ercadoria  em  qu an ­
tid ad e  su fic ien te .
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ENTREPOSTOS COMERCIAIS F .B .C .  LTDA.

A propósito  da  d istribu ição  do sal, tev e  ensejo o M in is­
tro  João  A lberto  de a lud ir à  criação dos E n trep o sto s Co­
m erciais F . B .C .  L td a .,  d izendo-nos:

—  É sses en trepostos fo ram  criados na  base  de um a 
sociedade anônim a por quotas, de responsabilidade lim i­
tada , detendo  a Fundação 70%  do cap ita l social, que  é de 
um  m ilhão  de cruzeiros. A sede dos en trepostos é na  ci­
dade  de São P au lo . Conform e o con tra to  de sua constitu i­
ção, a sociedade tem  po r objeto  “a exploração de en tre ­
postos de venda de  m ercadorias em  geral, em  grosso e a  
v a re jo . Os E n trepostos já  em  funcionam ento  estão in sta ­
lados em  : São Paulo , U berlând ia, R io  Verde, C aiapônia, 
A ragarças e  S an tarém , devendo tam b ém  ser fundado em  
Belém , para  abastecer os rios T apajoz  e T o can tins.

BOA CAM PANHA CONTRA O CÂMBIO NEGRO
—  D esde a sua instalação em  U berlând ia  prosseguiu o 

m in istro  João  A lberto , verificou a  Fundação a  conveniên­

cia de  serem  a tend idas, de  m an e ira  adequada, as necessi­
dades econôm icas não só daquela  p a r te  do T riân g u lo  M i­
neiro  como do resto  d a  zona em  que  e la  opera  . Fo i esta ­
belecida um a tab e la  p a ra  os negociantes que  se ab astecem  
em  nossos entrepostos, com  m argem  razoável d e  lucro, 
sendo cada a rtig o  vendido acrescido sem pre  das despesas 
fe itas com o tran sp o rte . Q uando verificam os que  h á  ebuso  
dos v a rejis tas n a  venda dos p rodu tos fornecidos pelos E n ­
trepostos, im ed iatam en te  lhes cassam os os fo rnec im en tos. 
E , assim , tem os fe ito  sa lu ta r  cam panha  co n tra  o câm bio  
negro em  tôda a região em  que a  F u ndação  o p e ra . Posso 
afirm ar-lhe  que os E n trepostos são considerados sa lvado­
res com  as van tagens que o ferecem  aos consum idores dos 
artigos por êles d istribu ídos, e n tre  os quais figu ra  o sal. 
como o m ais im p o rtan te  de suas a tiv id ad es.

Com  essa ligeira pa lestra  com  o M in istro  Jo ão  A lberto , 
dem os po r encerrada esta  reportagem , que  o liv rinho  de 
capa azul, o fo lheto  fe iticeiro , nos an im ou  a fazer, v a ­
lendo-nos, é  bem  verdade, d e  in cid en te  jo rnalístico  sem  
grande im p o rtâ n c ia . . .


